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Chamamos a attenção dos leitores para o 
seguinte officio do ministerio de estrangeiros 
dirigido no presidente de Pernambuco, no 
qual o snr. marquez de Abrantes declara 
que não tem applicação aos consules de'S. 
M. Fidelissima a convenção celebrada com 
o imperador dos francezes em 10 de dezem- 
bro de 1860. 

A importancia da materia é intuitiva ; 
a ella voltaremos. Parece-nos, porém, a dou- 
trina do officio evidenteinente ofensiva á le- 
tra dos artigos perpetuos do tractado de 29 
de agosto de 1825, a que o snr. ministro de 
estrangeiros se refere, pois que elle clara- 
mente nos colloca na mais perfeita igualda- 
de com as nações mais favorecidas. Eis o 


officio : 

2a o Ra dos negocios estran- 
geiros. Rio de Janeiro, em 23 de-junho de 1862. 
— lee e exe en — Tenho presente o officio 
de 31 de maio findo, sob n.º 21, que v. exe di- 
rigiu a este ministerio, acompanhando cópias dos 
que a essa presidencia escreveu o consul de Por- 
tngal, reclamando contra o estylo ahi seguido, de- 
pois que no mesmo consul é confiada a administra- 
ção c liquidação dos bens pertencentes ás heran- 
ças dos subditos de sun, nação, de se lhe não per- 
mittir que pratique, independentemente do juizo 
desc pioa ea biotos proprios da posição que n'es- 
sas circumstancias assume. - 

Em. resposta cabe-me dizer a v. exe que ca- 
rece de fundamento a reclamação do consul por- 
tuguez, quando deixa de parte o regulamento de 
8 de novembro de 1851, que, em virtude do que 
foi accordado entre os dous governos pelas notas 
xeversnes de 18 de novembro e de 9 de dezembro 
do mesmo amo, rege a materia de que se tracta, 
para invocar o artigo 5.º do tractado de 29 de agos- 
to de 1895, e pretender que, por effeito d'esse ar- 
tigo, gozem os consules de 55, M. Fidelissima de 
todas as atribuições e prerogativas conferidas aos 
consules de França pela convenção de 10 de de- 
zembro de 1860. 

Carece de fundamento a reclamação , não -só 
porque o artigo iivocado não súbsisté, mas por- 
que, ainda que estivesse em vigor, não poderia au- 
thorisar a pretenção de que fosse aplicada a Por- 
tugal uma convenção especial, celebrada. pelo im- 
perio com outra potencia sobre buses tambem es- 
pecines, que comprehendem favores reciprocamen- 
te outorgados. 

Que não está em vigor o artigo aludido, so- 
bejamente o demonstra a nota que o governo im- 

rial passou no encarregado de negocios de S. 
M Fidelissima concernente á subsistencia do dito 


artigo. 

N'essa nota, que se acha publicada no relato- 
rio d'este ministerio de 1848, a pag. 43, e para a 
qual chamo a attenção de v. exe, o governo im- 
perial muito expressa e terminantemente declarou 
que, além das disposições relativas ao reconheci- 
mento da independencia e ás jidomniia nen dio 
respectivos subditos, nenhuma outra continha o tra- 
etado de 29 de agosto de 1825 que obrigasse per- 
petunmente as duas altas partes contractantes. 

E provou o governo imperial o direito em que 
firmava n sua declaração, não só com a doutri- 
na constantemente seguida a respeito da termi 
ção dos tractudos sem tempo limitado, senão ta 
bem com o proprio exemplo de Portugal, que foi 
o primeiro à proceder de conformidade com essa 
doutrina ácerca do artigo 10 do tractado em ques! 

Não poderia, porém, ser invocado o artigo 5.º, 
ainda que subsistente fosse, porque, para que pre- 
valecesse a clausula de nação mais favorecida, em 
casos como o de que se tracta seria necessario que 
préviamente se estabelecessem as condições espe- 
cisnes reciprocas que deram lugar ao favor pre- 
tendido. ' 

Assim que, é claro que as estipulações da 
convenção consular celebrada com a França não 
são applicaveis nos consules do Portugal, nem nos 
de qualquer outra nação, que não tenha, como aquel- 
la, ad convenção especial com o império ; 
devendo, portanto, as authoridades brazileiras, fó- 
ra dessas hypotheses, continuar a proceder como 
até aqui nas suecessões jncentes de que sejam os 
consules representantes. 

O que communico a v. exe para seu conhe- 
cimento e governo, aproveitando a opportunidade 
para reiterar-lhe as seguranças de minha perfeita 
estimaedistincta consideração. — Marquez de Abran- 
tes. — A s. exc* o snr. Manoel Francisco Corrêa. 

Sua Magestade acompanhado dos snrs. 
ministro da justiça e chefe de policia visitou 
a 23 do passado a casa de correcção. 

O augusto visitante chegou ás 9 horas 
da manhã e examinou na secretaria da re- 
partição todos os livros relativos aos deten- 
tes e sentenciados. D'alli dirigiu-se 4 fundi- 
são de typos dirigida pelo snr. Muratet e 
assistiu aos varios processos de fundição. 
Visitou depois o alojamento dos africanos li- 
vres e a penitenciaria ; retirando-se ás G ho- 
ras da tarde, 

Pela 6 horas da tarde de 25 foi recebi- 
do por S. M. o imperador em audiencia pu- 
blica, no palacio de S. Christovão, o snr. 
Frederico de Eichmann, nomeádo enviado 
extraordinario e ministro plenipotenciario de 
Sua Magestade o rei da Prussia n'esta côrte. 

O snr, Antonio de Menezes Vasconcel- 
los de Drummond, que exerceu em Portu- 
gsil desde 1837 até 1853 o elevado cargo 


de enviado extraordinario e ministro pleni- 


pe ms 
O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE POR 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


NATURAL DO PORTO 
(Continuado do n.º 176) 


CAPITULO XIX 


A insurreição realista 


Nos primeiros dias da convalescença de 
Simão da Lapa confiou Alvaro Pereira o doen- 
te a um amigo commum e foi ao palacete de 
Bellomonte, onde não voltára desde o desas- 
tre da rua do Bolhão. Encontrou alli o que 
sempre vai achar em casa quem andou au- 
sente uma ou duas semamas, e como dóra or- 
dem para que lhe não levassem á Franceza 
carta nem recado, os criados tinham ido amon- 
toando os bilhetes de visita, as cartas de en- 
terro, as partes de casamento, os convitos para 
jantar, o correio de todos os dias e os-roes, 
cujo conhecimento. Alvaro Pereira reservára 
para si. Andára o mundo, como sempre, no 
seu caminho e trafego ordinario em quanto o 
filho de Ruy Pereira estivera parado junto ao 


potenciario, foi aposentado por decreto de 
21 do passado. 

O .snr. Drummond, é verdade, commet- 
teu um graveerro cm sua vida diplomatica, 
participando ao seu governo a inexacta no- 
ticia das carnes ensaccadas, aggravada pela 
publicidade que deu a seu officio de caracter 
reservado o então ministro do imperio se- 
nador Gonçalves Martins, hoje barão de S. 
Lourenço, mas em um paiz como o Brazil, 
onde a responsabilidade para os altos func- 
cionarios é uma burla, era realmente ex- 
traordinario que o snr. Drummond ainda es- 
tivesse sujeito á expiação de sua leviandade, 
quando s. exc.º contava, segundo dados offi- 
ciaes, 23 annos de bons serviços á patria 
na carreira a que se dedicára. 

A situação d'este senhor, dizem-nos pes- 
soas bem informadas, era sobremaneira pre- 
caria. Julgado em disponibilidade inactiva, 
sem perceber um real do Estado, e privado 
até mesmo de contemplar a natureza, porque 
o “dedo da Providencia sepultou-o ha annos 
nos horrores da cegueira, o snr. Drummond 
devia necessariamente passar uma vida bem 
pesada e por demais suficiente para que, 
no momento em que S. M. lhe estende mão 
benevolente, firmando-lhe uma aposentadoria, 
sejamos tambem condolentes-com s. exe. 
apesar da injuria que cuspiu sobre a nossa 
patria. 

Igual graça foi tambem concedida ao 
snr. João Álves de Brito, que foi secretario 
de legação na Austria, e estava em disponi- 
bilidade inactiva desde 1854. 

Julgamos conveniente transmittir aos nos- 
sos leitores a curiosissima noticia que o 
«Jornal do Commercio» publicou a 28 por 
oceasião da sahida de alguns vasos de guerra 
inglezes que aqui se achavam : 


Sahiu ante-hontem d'este porto para o Rio 
da Prata o commandante da estação naval in- 
leza, levando comsigo os vasos de guerra Forte, 
Tribune, Stromboli é Curlew. De positivo nada sa- 
bemos a respeito do que alli o leva, mas hontem 
corria geralmente o seguinte, até certo ponto con- 
firmado pelo commandante do vapor « Ardent», tam- 
bem inglez, que acaba de chegar de Montevideu. 

Ha tempos, por causa de um cachorro, teve a 
tripulação de um escaler da corveta «Couraças uma 
rixa com uma força de terra do Estado-Oriental, 
havendo ferimentos, e sendo insultados os officines 
inglezes e o commandante da estação naval da 
mesma nação, que casualmente sobreveio quando 
durava ainda o conflicto. O ministro inglez, tendo 
reclamado. debalde do governo oriental a punição 
dos que se lhe antolhavam delinquentes, officiou 
ara Londres, d'onde recebeu agora instrucções 
Não se sube de que nnturezn estas são, mas é ul 
tima hora corria em Montovideu que aquelle mi- 
nistro, se continunssem a recasar-lhe a satisfação 
que exigia, ia pedir os seus passaportes o retirar- 
se para bordo da corveta «Satel tendo pelo 
sim pelo não mandado, bi Janeiro, 
o reforço que acaba dk 

Se tudo isto assim é, pois que nada afirmamos, 
e se chegarem a romper hostilidades, não sabemos 
a esta guerra que nome se porá que na historia lhe 
recorde a origem. 


Na nossa correspondencia precedente dé- 
mos noticia da condemnação de Ignacio Ca- 
taldi, passador de notas falsas em Petropo- 
lis, e vemo-nos hoje obrigados a tornar a este 
objecto, ainda que com autor diferente. 

* Augusto Marçal Vaz Sergerino, caixeiro 
desarranjado, pernoutava algumas vezes por 
favor na casa n.º 36 da rua dos Latoeiros. 
O sub-delegado do 1.º districto do Sa- 
cramento, dr. Eiras, tendo denuncia de que 
Sergerino era passador de notas falsas, di- 
rigiu-se alli acompanhado de um inspector 
de quarteirão. Eram 10 e meia Horas do 
dia 30 do passado, Sergerino estava presen- 
te e foi-lhe encontrado um grande maço de 
bilhetes falsos de 59000, estampa branca. O 
criminoso acha-se preso c a policia procede 
a mais averiguações. 

Eis o cepo a que o homem se gruda 
quando, para satistazor paixões dissolutas , 
se atira á infamia de falsificador. 

Por sentença do juiz de direito da. co- 
marca de S. João do Principe, o dr. Ma- 
noel J'Araujo da Cunha, foram condemna- 
dos Manoel Garcia Noboa, Pedro Manoel 
Martines, Manoel Antonio d'Araujo e Manoel 
Antonio Pereira. Os tres primeiros em dez 
annos e oito mezes de galés para a ilha de 
Fernando, como authores do crime de ten- 
tativa de fabrico de moeda: falsa (bilhetes 
de 200% do Banco do Brazil), cuja fabrica 
se apprehendeu em Piripiri, e o ultimo em 
sete annos e quarenta dias, como cumplice 
no mesmo crime, além da multa corresponden- 
te metade do tempo. 

Foram absolvidos o tenente Antonio José 
da Silva Rangel, Antonio Dias da Silva e 
Francisco Antonio de Mendonça, accusados 
tambem como cumplices. 

O promotor publico, o dr. Manoel Ro- 
drigues Jardim, appellou, para a relação, da 


a eme 


parte da sentençe que absolveu estes tres ac- 
cusados. 

Pelo jury foram condemnados Noboa, Mar- 
tines e Araujo pelo crime de tentativa de 
falsidade das notas de 50% do Banco Rural 
e Hypothecario, e Martines tambem pelo 
crime de resistencia , sendo absolvidos os ou- 
tros quatro accusados. 

mesmo dr. juiz de direito appellou 
da decisão do jury quanto á absolvição de 
Noboa do crime de resistencia e da de Pe- 
reira do de tentativa de falsidade, e o pro- 
motor publico, dr. Jardim, appellou da mes- 
ma decisão na parte em que absolvia os réus 
dos crimes por que foram accusados. 

O snr. barão de Porto Alegre, ex-minis- 
tro da guerra do gabinete de 3 dias, foi no- 
meado por decreto de 23 do passado mem- 
bro da directoria do Imperial Instituto Rio 
Grandense de Agricultura em substituição 
ao snr. Fernando Folzer, que pediu a exone- 
ração d'aquelle cargo. 

A reeleição do snr. conselheiro José Bo- 
nifacio, que, como dissemos na correspon- 
cia passada, tinha todos os visos de proba- 
bilidade, acaba de realisar-se com grande sa- 
tisfação do seu partido , dos seus amigos e 
dos admiradores de sua elevada intelligen- 
cia. S. exe.* conta já 150 votos, faltando 
unicamente o collegio de Porto Feliz, que 
em nada absolutamente póde affectar sua 
eleição, não se incluindo além d'isso n'esta 
apuração mais 53 votos de eleitores de tres 
collegios ainda não reconhecidos que lhe fo- 
ram dados. O seu competidor o dr. João 
Mendes de Almeida pode apenas obter 124 
votos. 

O snr. chefe de divisão Joaquim Ray- 
mundo de Lamare, actual ministro da ma- 
rinha, que era membro effectivo do conse- 
lho naval, pediu deriissão d'esse cargo, e 
nomeou para exercêl-o o ex-ministro Joaquim 
José Ignacio. S. exe.* é tambem contrário 
como o seu collega da fazenda ao principio 
de conservar empregos para se ir occupar 
quando se deixa a pasta. Quanto ao no- 
meado, é elle tio conhecido por sua illus- 


dos sabem, se entrassemos agora em consi- 
derações sobre a sua idoneidade para o 
lugar. 

No dia 26 dirigiu-se inesperadamente 
o snr. ministro da marinha á fortaleza de 
Willegaignou, onde se acham aquartelados 
os dous corpos de marinha, e, depois de 
um minucioso exame, passou-se á fragata 
«Constituição». S. exc.”, dizem, nada en- 
controu que merecesse censura. 

| N'esse mesmo dia reuniram-se os accio- 
nistas da companhia da estrada de ferro de 
Cantagallo sob a presidencia do enr. barão 
de Nova Friburgo. 


Tendo s. exc.* exposto que à convoca- 


sobre o estado da empreza, o $nr. visconde 
Barbacena fez a leitura do relatorio da ge- 
vencia e balanço, procedendo-se em seguida 
á eleição da commissão de contas, que ficou 
composta dos snrs. Alexandre Taylor, vis- 
conde de Campos e João Francisco Velho, 
O snr. conselheiro José Ignacio Vaz Viei- 
ra, antigo presidente do tribunal do commer- 
cio; do qual foi exonerado pelo ex-minis- 
tro da justiça Sayão Lobato por motivos que 
ainda não foram dados, mas certamente desa- 
gradaveis ao exonerado , interrompeu o seu 
exercicio de desembargador da relação do 
Rio de Janeiro por ter obtido uma licença, 
da qual já começou a gozar, partindo para a 
Europa. 

Decididamente pelo que observamos uma 
grave epidemia n'este momento infesta a re- 
gião elevada da justiça. S. exe.” é o tercei- 
ro desembargador da côrte que parte para a 
Europa em busca de saude. 

A 30 teve lugar no paço imperial a ses- 
são annual da academia imperial de medici- 
na, honrada com a augusta presença de S. 
M. o imperador. 

A sessão foi presidida pelo snr. marquez 
de Olinda, ministro do imperio, e constou do 
discurso do snr. conselheiro dr. Antonio Fe- 
lix Martins, sobre os socios fallecidos, do re- 
latorio dos trabalhos pelo dr, Luiz Vicente 
de Simoni, do discurso, sobre o maravilhoso, 
o charlatanismo e o exercicio illegal da medi- 
cina, pelo dr, Nicolau Joaquim Moreira e do 
programma das questões a premio para o 
anno de 1863. 

O governo imperial acaba de conceder 
ao rev.=º bispo conde capellão-mór authori- 
sação para continuar a promover e acceitar 
esmolas para a associação estabelecida em 
França soba denominação de Obra de San- 
ta Infancia, que tem por fim o resgate dos fi- 


tração e conhecimentos profissionaes, que não | & 
fariamos mais do que repetir mal o que to-|,, 


ção da-assemblea tinha por fim oriental-a | Pos 


lhos dos infieis na China e em outros paizes 
idolatras. 

Foi igualmente concedida authorisação 
ao conselho creado n'esta cidade sob a pre- 
sidencia do mesmo rev.=º bispo, represen- 
tante da associação estabelecida em Pariz 
sob a denominação de Obra de Propagação 
da Fé, para tambem promover e acceitar es- 
molas para a mesma associação. 

Se os donativos solicitados tendem effe- 
ctivamente á consecussão de fins tão edifican- 
tes, desejamos sinceramente ao ilustrado 
pastor da igreja fluminense uma larga colhei- 
ta, comquanto não acreditemos muito na cffi- 
cacia d'estes meios; mas se, pelo contrário, são 
elles mais alguns recursos que se vão offere- 
cer à alimentação de lazaristas, frades bar- 
badinhos ou cousa que com elles se pareçam, 
então o nosso maior desejo, e n'esta mate- 
ria podemos ser crido como interprete dos 
sentimentos da totalidade dos habitantes d'es- 
ta parte do Brazil, é que encontre o veneran- 
do prelado diocesano a mais formal repulsa 
da parte de suas ovelhas. 

Tevo lugar como estava annunciado no 
dia 5 a festa do Gremio Litterario Portu- 
guez. Varios litteratos recitaram tocantes e 
floridos trechos de prosa e verso: a rebeca 
animada do artista Moniz Barreto, o piano e 
flauta dos seus dignos irmãos de arte Miguel 
Angelo Reichert, occuparam os intervallos 
e a amêna conversação encheu o resto, che- 
gando-se assim insensivelmente a utna hora 
avançada da noute uma reunião superior a 
200 pessoas. Depois do discurso de abertura 
pelo snr. Reinaldo Carlos o snr. Miguel An- 
gelo ao piano com o gôsto e habilidade que 
lhe são peculiares tocou a symphonia da Se- 
miramais. 

A festa foi dividida nas cinco partes se- 
guintes, findas as quaes todos se retiraram 
alegres e saudosos : 


poesia, pelo snr. Machado de Assi 
rica», pelo snr. F. Xavier de Novaes. 
2 parte. —Variações de Bohme, na flauta, pelo 
snr. Reichert; «A destruição do mundo», fragmen- 
to de um poema, pelo sur. dr. Luiz Delfino ; 
«Moutinho da Silveira», estudo litterario, pelo snr. 
Constantino de Lemos; -Allocução e soneto a «Al- 
meida Garrett», em hespanhol, pelo snr. D. Carlos 
Guido y Spano ; «Esperança», poesi V. 
dos Santos Perei iscurso do pre E, 
suios Litterarioso urso da directoria da «Re- 
tiro Litterario; variações sobre a «Filha do Regi- 
mento», ao piano, pelo snr. Miguel Angelo Pereira. 
42' parte. — Variações diversas na fluuta, pelo 
snr. Reichert; «Resignação», oitavas a Camões, 
ia, pelo sur. A. Montinho de Sousa; «A. Ca- 
simiro de Abreu», poesia, pelo snr. Carvalho Lima; 
«Parodia do primeiro canto dos Lusiadaso, pelo snr. 
F, Xavier de Novaes; variações sobre a «Travia- 
tao, na rebeca, pelo snr. F, Moniz Barreto Junior, 
acompanhado no piano pelo snr. Miguel Angelo. 
5 parte.— «À uma criança», poesia, pelo snr. 
Machado de Assis; «Felicitação ao genio», 
Julio da Gama; «Dous annos», poesia, pe 
F. Xavier de Novaes; «O adeus do poeta», estu- 
do litterario, pelo snr. Reinaldo Carlos; variações 
na flauta, pelo snr. Reichert. + 


Prosa saty- 


No dia de S. João, ao aproximar-se á es- 
tação da Sapopemba o trem da estrada de fer- 
ro de D. Pedro II, foi o carro n.º 5 de encon- 
tro a Joaquim José da Costa, que, achando- 
se embriagado, montára a cavalloe seguira 
a direcção da linha ferrea. Este infeliz, fi- 
cando gravemente ferido no cranco, succum- 
biu na madrugada de 25. Foi mais uma victi- 
ma impellida pelo vicio aos dominios da 
morte. 

O tribunal do commercio conferiu no de- 
curso do mez passado cartas de negociantes 
matriculados aos seguintes senhores : 
Leopoldo Augusto Rodrigues da Silva, 
cidadão brazileiro, em commercio de molha- 
dos e comissões; 

João Pinto de Oliveira, subdito portuguez, 
em commercio de fumo, de toucinho e de ou- 
tros generos; 

Dr. Joaquim Eduardo Leite Brandão, 
cidadão brazileiro, em commercio de commis- 
sões e de molhados: todos na praça d'esta 
côrte; 

Pinheiro, Filho & Brito (firma social), em 
commercio de café e de outros generos, no 
Sacco de Mangaratiba; 

José Joaquim da Silva Mattos, subdito 
portuguez, em commercio de fazendas sec- 
cas, na cidade de Campos: ambos na pro- 
vincia do Rio de Janeiro; 

Joaquim da Rocha Ramos, subdito portu- 
guez, em commercio de ferragens; 


- | tura todos in: 


José Mendes da Silva, cidadão brazilei- 
rs, em commercio de seccos; 

Kunk e Duval (firma social), em commer- 
cio de importação, de exportação e de com- 
missões : todos na cidade do Porto-Alegre, 
na provincia do Rio Grande do Sul. 

Durante o mez de junho findo renderam: 
A alfandega da côrte...... 1.673:0185421 


A recebedoria do municipio. 594:8825247 

A meza provincial. 91:8675688 
A casa da moeda cunhou : 

Emouro para particulares. — 36:6589089 

Im prata para ditos....... 1955174 

Em prata para o thesouro.. . 34:3005000 


INTERIOR 


Lisboa 3 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Principiamos a nossa correspondencia de 
hoje por duas más noticias. A de um incen- 
dio desastrosissimo e a de um assassinato em 
dia claro e em lugar publico. O incendio foi 
no predio quasi pegado ao arco grande da 
rua do Alecrim, com frentes para as ruas do 
Corpo Santo e do Ferregial de Baixo. O pre- 
dio entre o que ardeu e o arco grande ou a 
rua do Alecrim é conhecido de muitos leitores 
por estar n'elle o escriptorio do vapor «Lusi- 
tania». O fogo manifestou-se pelas 9 horas da 
noute de hontem no 3.º andar, onde morava 
o snr, cirurgião Carvalho. Principiou logo 
com tanta força, que foi impossivel inn, 
Aºs 10 horas da noute todo o predio era uma 
chamma. () caes do Sodré e todas as ruas cir- 
cumvisinhas apresentavam pelo clarão das 
chammas um espectaculo, que seria bello, se 
a causa não fosse horrivel para todos que o 
presenciavam e tambem da mais pungente af- 
flicção para mais de trinta moradores, que, 
podendo apenas salvar a vida, tiveram de as- 
sistir á devoragem de todos os seus haveres, 
uns e outros de parte d'elles. Foram muito 
poucos os objectos salvos e por mais desven- 
anificantes. Tudo de valor ar- 
deu! Ha muito que Lisboa não viu um in- 
cendio assim. Não honve victimas dos inqui- 
linos. Só ha a lamentar tres ferimentos de in- 
dividuos que trabalhavam na extincção do 
fogo. 

A casa tinha oito aguas-furtadas, quatro 
para a rua do Arco Grande e quatro para o 
lado do Ferregial, Todas oito desabaram umas 
apoz outras dentro de duas a tres horas. As 
providencias foram muitas e muito immedia- 
tas, mas uma viração que havia do norte dava 
tale tão forte intensidade ás chammas, que 
nenhuns esforços humanos as podiam domi- 
par. Muito se fez em salvar os predios conti- 
guos. O fogo só ficou completamente extincto 
ás 8 horas da manhã. O predio pertencia ao 
snr. Sabino José de Souza. No primeiro an- 
dar (que tambem ardeu) morava o snr. Ra- 
dich, collaborador do «Jornal do Commer- 
cio». Houve um momento em que as chammas 
rompiam com tal impeto, que se chegou a re- 
ceiar pelos predios fronteiros, que são os per- 
tencentes à igreja do Corpo Santo. Uma ja- 
nella d'estes predios ficou queimada ! 

O. predio estava seguro e igualmente o 
estavam os contiguos que algum damno sof- 
freram. A maior parte das mobilias tambem 
estavam seguras, mas não o estavam as dos 
inquilinos pobres. Estes perderam tudo. 
Dizem-nos agora que um dos feridos , 
que crao Sota da bomba da Esperança , 
morrera no hospital. 

Agora o crime. Hoje pela manhã, pas- 
sando na praça da Figueira um homem dos- 
conhecido que sahira ha dous dias do Li- 
moeiro, travou-se de razões sem raziio com 
um caixeiro d'uma loja, e sem mais nem 
menos cravou-lhe uma facana garganta, se- 
cundando com outra no ventre. O ferido 
foi para o hospital sem esperança de vida. 
O criminoso foi preso. 

E para não contarmos só um crime ahi 
vai noticia de mais outro. Eis como o refe- 
re a «Revolução de Setembro» de hoje, sob 
a epigrapho — Novo Saturno. 

« Recebendo ha poucos dias a policia 
uma denuncia grave contra um moço de fre- 
tes, por nome Domingos, que costumava es- 
tacionar à esquina do penultimo quarteirão 
da rua Augusta proximo ao arco, procedeu 
imediatamente á sua prisão, e depois de se 
seguirem os tramites legaes foi-lhe dada no- 
ta de culpa e recolhido o individuo na ca- 
deia da cidade. 

« O objecto da denuncia é o seguinte: 
«O gallego Domingos, que apesar de 
não ter praticado no sitio infidelidades a quem 
se utilisava dos seus serviços, tem muito má 
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que o mundo ha-de parar com elles. Triste 
engano! O mundo marcha sempre. 

Examinados todos os papeis, chamou Al- 
varo Pereira o seu criado particular e pergun- 
tou-lhe se alguem tinha vindo procural-o. 
Respondeu o criado que muita gente e apon- 
tou para os bilhetes que estavam sobre a meza. 
Alvaro callou-se e o criado ia já a retirar-se, 

uando de repenté lhe lembrou que havia dous 
dias que todas as manhãs passára alli um vo- 
luntario de Trancoso que perguntava sempre 
por elle. à 

— Não disse o nome? — volveu Alvaro, 
remechendo nos bilhetes de visita. 

— Não, senhor. Tem vindo, pergunta 
por v. exc.º, nós respondemos que ainda está 
ausente e elle yai-se embora, assoviando a Ma- 
ria da Fonte. 

— Ha-de ser um mancebo da Beira que 
me foi recommendado. 

— Mancebo é que elle não é, nem velho 
tão pouco. 

Sã Emfim, velho ou moço, quando clle 
voltar, manda-o entrar, e se eu já tiver sahido, 
podes dizer-lhe que ámanhã ao meio dia o es- 
perarei aqui. Coitado! Póde ser que precise 
do dinheiro. 

— Talvez seja isso, porque hontem per- 
guntou-me quando v. exc.* viria, e como eu 


sem me dizer palavra. E' possivel que não ti- 
vesse que jantar, Estes patuleias sabem da 
terra, casam com a Bernarda e Deus dará pão, 
como diz o proverbio. 

— Pois se elle vier de novo, eu quero-lhe 
fallar. 

Meia hora depois veio o criado annunciar 
que estava «alli o voluntario e recebeu ordem 
para o mandar entrar immediatamente: Quan- 
do Alvaro Pereira viu apontar á porta do quar- 
to o esperado visitante, fez um gesto de admi- 
ração e começou o movimento de levantar-so, 
reprimindo-o logo sem dar tempo a que n'elle 
se empregasse a curiosidade do criado. Este 
deixou cahir o reposteiro e ausentou-se, fechan- 
do a porta, como era costume. 

— V. exe.*no Porto ! — exclamou Alvaro 
Pereira, levantando-se e caminhando para o 
supposto voluntario, apenas o criado os dei- 
xou sós — Que temeridade ! Se a junta o sus- 
peitasse ! E sahir assim de dia ! 

— Não tem duvida. No Porto ninguem 
me conhece c esta farda é um bom subscripto. 
El-Rei só póde triumphar se todos praticarmos 
feitos extraordinarios, e esta façanha de andar 
no Porto com barbas e cabellos pretos, que eu 
nunca tive, e disfarçado em junteiro não é 
grande maravilha. Eu precisava fallar-lhe, 
mão ousava escrever-lhe; resolvi entrar na ci- 


Jeito do amigo. E'a ordem da natureza. Pa- 
ram ás vezes homens e governos, cuidando 


lhe respondesse que não sabia, ficou a scismar 
som phisionomia de zangado, até que partiy 


dade e vir ter com o meu caro visconde. 
— Mas onde foi pousar ? Eu estou à tre- 
! Há 


mer de que o descubram, e então fica tudo per- 
dido. Perdoe-me v. exc.*, mas não devia ar- 
riscar-se d'este modo. Já não carece de dar 
provas de coragem e El-Rei tem necessidade 
dos serviços de v. exc.* Mus onde esti, ge- 
neral? À 

— Estouem todaa parte. Não tenha me- 
do. De dia ando pela rua e cômo nas tabernas 
como qualquer outro voluntario. A'noute vou 
dormir à Casa Pia. 

— A' Casa Pia? 

— E porque não, meu visconde? E' o si- 
tio mais seguro. Já passei uma noute sobre 
um banco na sala que dá entrada para os dous 
lados do edificio, outra na saleta do quartel 
general em uma cadeira e outra no quartel do 
cavalleria, onde mandei cinco soldados dos an- 
tigos dragões de Chaves assentar praça, e lá 
estilo ás nossas ordens. 

— Esse alguem o interrogasse ? 

— Quem interroga um pobre voluntario 
que está a dormir ? Esta gente não se occupa 
com essas bagatellas. O que elles querem é sa- 
ber noticias do conde das Antas e do Sá da 
Bandeira e cantar ohymno da Maria da Fonte. 


diferentes vozes cantando o retornello : 


Eia úvante! Eis ávante ! 
Eia ávante! Não temer ! 
Pela santa liberdade 


Polejar até morror ! 


N'este momento ouviu-se na rua o som de | cá 


vam de S. João Novo para o lado de S. Do- 
mingos, desafogando em roufenhas harmonias 
o enthusiasmo patriotico. 

— Ahi tem — continuou o voluntario — 
em que elles cuidam. Estes progressistas são 
todos assim. E” um partido de musiços e poe- 
tas. E por isso só os não logra quem não quer. 
Meu visconde, está chegado o momento deci- 
sivo. Eu venho saber que trabalhos ha prepa- 
rados. O Sá da Bandeira vai no alcance do Ca- 
sal. Não leva tropa fiel e provavelmente será 
batido ou ficará prisioneiro. O Porto ha-de at- 
terrar-se com isso, o conde das Antas está lon- 
ge, :e fazendo nós a insurreição no Minho, ou 
sc declara por nós 0 reino ou a junta admitte 
transacção. 

— Eu não me descuidei, general. Fallei 
muitas vezes com José Passos e com outros 
chefes patuleias. Estão teimosos. Offerecem- 
nos postos no exercito, a confirmação das pa- 
tentes e mil outras vantagens, mas não que- 
rem ouvir fallar em El-Rei. No fim de tudo, 
elles andam em guerra, os do Porto com os de 
Lisboa, mas tanto valem os de lá como os de 

— Pois se não quizerem por bem, hão- 
de querer por mal. Quando elles virem as 
provincias levantadas em favor de El-Rei e 
o Saldanha a ameaçal-os por outro lado, que- 
yo vêr a quem se unem, Ê 


Era uma porção de recrutas que passa-|: 


cara, revelava má indole espancando inces- 
santemente os animaes que lhe cahiam de- 
baixo da unha, e nunca estava satisfeito 
com a remuneração que se lhe dava pelos 
fretes que fazia. Vivia ha alguns annos em 
ora paahia de uma mulher que mora em Al- 
ama. 

« Ora notava a visinhança que havendo 
ella tido em resultado d'esta ligação mais 
de um filho , elles desappareciam subitamen- 
te sem que pessoa alguma soubesse o cami- 
nho quo os innocentes levavam, e não ha- 
vendo mesmo o menor indicio de que elles 
fossem depositados na roda. 

« Isto junto ao ar sombrio e sinistro do 
gallego e da mulher, e talvez a algumas 
outras circumstancias da sua maneira de vi- 
ver, fez nascer graves apprehensões de que 
o gallego matava os filhos quando lhe nas- 
ciam. 

« À apprehensão tomou vulto e propa- 
gou-se, e Domingos era já ultimamente apon- 
tado no sitio e mesmo entre os companhei- 
ros como uma imagem viva de Saturno da 
fabula, que, a crer as tradições pagãs, de- 
vorava os filhos apenas nasciam, e a mu- 
lher nem - sequer se attribuia o amor de 
Rhea, que evitou a morte a alguns, pois 
se diz que ella era cumplice no crime. 

« Agora estava ella em vesperas de dar 

á luz um novo filho, e a visinhança com 

terror de que acontecesse áquelle o que ella , 
suppõe ter acontecido aos demais deu a 

denuncia,e Domingos está hoje no Limoeiro. 

«O que haverá de exactidão nas sus- 

peitas da visinhança, a justiça o averiguará. 

O que é certo porém, é que o gallego, ape- 

sar de avarento e jogador era fiel, mas 

não se livra da fama do crime odioso -de 

que é arguido. » 

E ainda mais uma má noticia, mas esta 

é só para pouca gente. Jénão vem para S. 

Carlos a dama comprimaria Repossi. Esta- 

va escripturada mas adoeceu. Mandou attesta- 

do de doente e com elle declarou nulla a es- 

criptura. 

Quasi que iamos dar por finda a nossa 

tarefu de hoje, mas com pesar por não termos 

dito nada que agradavel fosse aos leitores,mas 

«El Pueblo» jornal hespanhol veio em nosso 

soccorro. Eis um artigo que nos é lisongeir 
« Aproxima-seo dia em que a bella Lis- 
boa ficará ligada ás nossas fronteiras com o 
acabamento do caminho de ferro que partindo 
da embocadura do Tejo chega até Badajoz. A 
actividade desenvolvida n'estas obras assegu- 
ra a conclusão definitiva d'aquella linha para 
o principio do anno de 1863, tendo-se gasto 
tres annos na construcção de 292 kilometros 
que são a extensão da dita linha. 

« O grande desenvolvimento dos trabalhos 
é devido ao zêlo com que osnr. Salamanca 
expediu opportunas ordens, e honra ao mes- 
mo tempo os snrs. Eugenio Retortillo e Pa- 
ge, cujas acertadas disposições contribuiram 
muito para vencer as repetidas dificuldades 
que oferecia a má qualidade dos terrenos. 
Comprehendemos perfeitamente os sacrifícios 
e empenho dos mesmos senhores para superar 
tantos inconvenientes, e lhes dimos os para- 
bens pelo acerto com que levaram a cabo a sua 
empreza, acerto este que lhes assegura o lu- 
gar de preferencia entre os engenheiros de 
primeira ordem. » 

Nada mais por hoje. Cousa que interesse 
aos leitores não ha que nós saibamos. O ca- 
lor hoje continia fortissimo. O sol queima! 
Mesmo & sombra ou em casa, está-se como á 
bocca de uma fornalha. Tem havido algu- 
mas apoplexias fulminantes. Quem póde,corre 
para o campo. 


Provinelas 


REGOA 31 DE JULHO — (Do nosso 
correspondente) — A falta de assumptos, que 
possam interessar aos nossos estimaveis leito- 
res, e que mereçam attenção, tem sido causa 
da demora havida nas nossas corresponden- 
cias. Hoje, porém, sempre diremos alguma 
cousa, ainda que não seja senão para mostrar- 
mos que continuamos no nosso posto, apesar 
de continuar quasi a mesma esterilidade com 
relação a assumptos de maior importancia, 
Principiaremos por uma triste noticia. 
Na tarde do dia 12 morreu afogado, pro- 
ximo & margem esquerda do Douro, “defronte 
d'esta villa, um cosinheiro do snr. Antonio 
Bernardo Ferreira, por occasião de ir ba- 
nhar-se. 

O infeliz afogou-se perto de terra, sem que 
se lhe pudésse valer, apparecendo o cadaver 
sómente dous dias depois, apesar das diligen- 
cias empregadas para o tirarem em seguida à 
morte. 


a eme mer rimnm 


— Unem-se logo no Saldanha. O proprio! 
José Passos é o primeiro a dizel-o, e 
— Pois deixe dizer. À inimisade entre ir- 
mãos sempre foi a mais encarniçada. Agora 
o nosso interesse é pôr a procissão na rua. 
Eu tenho a lista das pessoas a quem me devo 
dirigir em Guimarães, em Braga e no Minho 
todo, mas é muito importante termos a coo- 
peração d'estes cavalheiros da cidade e das 
visinhanças. Vejamos. Pedro de Albuquer- 
que, coronel de cavalleria ? 

— Diz que está velho e achacado. 


— E Vasco Homem da Silva, que foi to- 
nente coronel de milicias e é rico? 

— Tem dous filhos que foram sentar pra- 
ça ao serviço da junta. 

— E que temisso? Nósnão lhe pedimos 
os filhos. 

— Assim lhe disse eu e elle respondeu- 
me que não militava contra seus filhos nem 
dava dinheiro para lhe atirarem balas. 

— 'Traidor !— murmurou o general. 

— 'Traidor não é Vasco Homem, porém 
não vê furos ao negocio c não gosta de jo- 
gar com risco. Disse-me que, se El-Rei de- 
sembarcasse com um só homem, elle seria o 
segundo, mas que não entrava n'estas empre- 
zas tomerarias. 

—. Bem. A seu tempo classificaremos es- 
se genero de fidelidade. E Lopo de Noronha, 


“no Douro. Osnr. Antonio Bernardo Ferreira 


O calor tem sido abrazador, a ponto de 
não poder sahir-se de casa'senão & noute, até 
antes do nascer o sol. Cada cisa, ap er 
todas as precauções, é uma estufi onde cas 


tilla continuadamente. Nos desertos OsO) 
ds Africa não dardejará o sol com mais in! 
silade do que em alguns dias aqui tem 2 
cido. 

Dizem que tem queima bastantes + 
estacionando o andamento do cacho, e, final- 
mente, não faltam queixas dos lavradores, qs 
quaes, a terem no todo fundamento, po ler-se- 
ia dar por perdida parte da novida le. 

Nós não partilhamos de tão graves appre- 
hensões, por julgarinos essas queixas exagge- 
radas; no entretanto, crêmos que a novidade 
tem softvido bastante com as alternativas do 
tempo, e parece-nos que, sem receio de erro, 
se poderá asseverar o que temos escripto em 
anteriores correspondencias, isto é, que o ma- 
ximo da novidade não attingirá maior cifra 
quea de 1861, Poderá, desgraçadamente, rea- 
lisar-se oque dizem os mais timoratos, mas, 
por ora, entendemos que é extemporanco af- 
tirmar calculos que -se querem fazer. 

Tem-seilo vendendo por preços soffriveis 
alguns vinhos e geropigas que ainda existiam 


tem sido um dos maiores compradores, n'esta ' 
occasião. Póde muito bem acontecer que es-, 
tas compras dêem bons resultados para quem 
as faz e que os interesses compensem bem o 
trabalho. y 

Sem querermos fazer de prophetas no que 
póde acontecer coin a pendente novidade, não 
estamos lunge de erêr que os preços não serão 
tão baixos como muita gente suppõe e que an- 
tes seguirão de perto os que regularam na co- 
lheita p. p. : 

Bem entendemos que o estado dos merca- 
dos estrangoiros não comporta preços tão ex- 
cessivus, mas por-experiencia sabemos tam - 
bom da febre que se apodera do comprador 
por occasião das vindimas, sem calcular para + 
o futuro. E' verdade que o agricultor não 
póde dar o genero barato, em attenção ás ex- 
traordinarias despezas que faz e ao ponco que ; 
recolhe, mas tambem o comprador não puderá 
dar preços elevadissimos, por ter de calcular 
muitas cousas que podem apparecer. Mas en- 
tre os extreinos ha um meio termo, a que to- 
dos terão de sujeitar-se. Ha outros paizes mais 
vinhateiros que o nosso e são êltes que hão-de 
servir de therimometro no estado anormal em 
que nos achamos, o qual nos obriga a cami- 
nhar sempre de prumo na mão. 

As guias de exportação regulam os preços 
de 5530) a 65100 réis. « 

Vimos a portaria do ministerio de obras 
publicas, de 17 do corrente, que incumbe o 
intellizentissino engenheiro Sonza Brandão 
de alguns trabalhos de estudo nos terrenos em 
que deverá fuzer-se o cuninho de ferro que! 
ligue a cidade do Porto com o paiz do, 

| 


Douro até á Regoa e ácerca das vantagens 
que esta linha ferrea poderá offerecer, con- 
feccionando o competente relatorio com to- 
das as considerações que se lhe offerecerem 
sobre tão importante assumpto. O governo 
é digno dus maivres encomius pela attenção 
que presta a esta obra monumental e pela: 
esculha que fez da pessun encarregada de 
tão nobro missão. Desde já felicitamos os 
povos das tres provincias, porque no rela- 
torio do habil Souza Brandão se farão sen- 
tir as grandes vantagens que d'esse cami- 
nho hiu-de resultar para as referidas pro- 
vincias e para anação em geral. 

Hão-de reconhecer, emtim, que a via 
forrea do Porto à Regua é de tal magnitude, 
que se tornará mesmo indispensavel aos inte- 
resses da do Porto a Lisboa. 

No concurso aberto em 8 do corrente, ' 
perante o governador civil de Villa Real, para! 
a conclusão da estrada de Villa Real 4 Re- 
goa, comprehendida entre o Espirito Santo, 
em Lobrigos, e esta localidade, foi apresen- 
tada uma proposta, que não foi acceita em 
consequencia do licitante exigir 23:9003000 
réis, quantia superior á base da licitação, a 
qual era de 21:4005000. 

Por este motivo determinou-se ao director 
das obras publicas d'este districto, em por- 
taria de 17 do actual, que faça construir por 
conta do governo as vbras mencionadas. 

Sem querermos censurar o governo por 
esta decisão, só lumentamos que não se abris-l 
se novo concurso sobre o preço exigido, por- 
que nos parecia preferivel dar mais a dimi- 
nuta quantia de 2:5005000 reis, quando não 
houvesse quem por menos a fizesse, do que 
fazer a obra por conta do governo, pela 
razão, sómente, de que o arrematante tinha 
unicamente o praso de 9 mezes para a con- 
clusão da estrada, e, a não ser este meio , 
Deus sabe quando será concluida. 

Não: dizemos isto por duvidarmos da 
actividade e zêlo do digno director Eça ou 
de seus imediatos, em quem reconhecemos 
apreciaveis qualidades, mas porque o gover- 
no não ha-de pôr à sua disposição os meios 
necessarios para desenvolver conveniente- 
mente os trabulhos o levar-se a obra a effoi- 
to com a rapidez que o publico reclama. 

Oxalá que estes receios sejam infunda- 
dos, mas induz-nos a pensar assim o tempo 
que tem levado o que está feito e o ver.nos 
a grande necessidade de que estas terras en 
capital do districto estejam em contacto para 
seus reciprocos interesses, o que ató agora 
não tem acuntecido. Rogunos, portanto, que, 
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do que tem havido para com esta pro- 
vinci ” 

Dizem nos qne a estrada de que fi 
será feita com taludes, o que, a ser ve; 
nos pwec: un grande erro (perdocm-nos os 
homens da seiencia) tanto pela qualidade. do 
terreno como pelo valor das expropriações 


que teem a fizer. Os taludes serão bons, 


mas só em terrenos de pouca valia, que não 
tenham grandesinclinações ou que não tenham 
de supportar grandes aferros. 

Na estrada em questão; o valor dos ter- 
renos a expropriar a maior para os taludes, | 
quasi daria para fazer os muros de susten- 
tação, visto que terãô sempre de fazer uma 
parede de espera, não fallando no continuo. 
desmoronamento da estrada, o que ha-de 
acontecer todos os invernos, como a expe-| 
riencia tem demonstrado, e, portanto, a eco- 
nomia se tornará em desperdício. Estamos 
certos que estas refloxdes seriam feitas ao 
governo pelo snr. Eça, que pela prática que! 
tem tido n'estas localidades não deixará de 
ter reconhecido a verdade do que dizemos, 
mas que o governo as despresaria, para es- 
colher as menores despezas presentes, sem 
olhar para as muito grandes do futuro. 

Ainda não sabemos que se tenha provi- 
denciado de tuna vez para haver a mala-pos-. 
ta entre o Porto, Regoa e Villa Real! Os! 
continuados transtornos que se estão dando! 
reclamam iperiosamente a resolução d'este 
negocio. Hu dias chegou aqui o correio do 
Porto pelus 6 horas da tarde! ! Vejam a 
que horas chegaria a Villa Real, e quando 
poderiam responder, tendo ás vezes de tazêl-o 
sobre assumnptos de importancia! Isto não 
precisa de commentarios porque bem alto + 
falla de per'si. Parece que estão npostados | 
anão quererem que estas terras e Villa Real; 
tenham correios com regularidade e que 
saibam de horas certas de chegada e partida ! 

E' uma desconsideração intoleravel, que! 
não “se póde soffrer por mais tempo, porque 
põe á mercê de um burrigueiro, que conduz | 
às malas do correio, as importantes corres- 
pondencias d'estas terras. 

O não quererem dar as malas a carros 
que conduzam 4 pessoas parece um capricho. 
É” uma excepção que se não 'vê aonde ha 
malas-postas. 

Quanto a nós, longe de sor prejudicial 
ao publico, era convenientissimo para quem 
tivesse de viajar com horas certas, e q cor- 
reio não soffria, porque lá tem as horas mar-! 
cadas, a pa das penas que. devem ter no, 
caso de faltar. Mas se não querem d'esta 
forma e preferem carros que conduzam só 
o correio, façan-no muito embora assim, 
mas resolvam com brevidade de uma vez 
este negoci 

Igual proceder: vemos nós a respeito dos 
dous carteiros qne temos pedido para esta 
villa, os quaes tão urgentes se tornam. 

* Estamos já cansados de pedir estas pro- 
videncias, e muito de estranhar é que ainda 
não fossem attendidas, quando são da muior 
necessidade. 5 

No «Jornal do Porto» de 8 do corrente 
deparamos com mma correspondencia de Vil 
la Real, que se refere á nossa de 23 de ju- 
nho no «Commercio do Porto». Ha n'ella ar- 
guições tão injustas, inexactidões tio sensi- 
veis, que nos dispensavam de resposta. Mas, 
em «atenção ao collega, diremos alguma cou- 
sa de prssagem, porque o julgamos n'isto da 
melhor boa fé, da qual abusaram com erra- 
das informações. Julgamol-o bastunte cava- 
lheiro para proceder sob influencia estranha, 
e por consequencia ha-de fazer devida justi- 
ga, quando convencido da verdade. E'n'este 
presupposto que faremos algums pequenas re- 
flexões. R 

Não arguimos o conselho de districto por 
que então tambem se devia queixar do mes- 
mo a camara. Para prova do que dizemos es- 
crevemos o seguinte : 

« E" impossivel que os conselheiros do 
districto conheçam bem a importancia da obra, 
a grande necessidade que ha em se finalisar, 
do contrário a decisão não poderia deixar de 
ser prompta. » 

Deploramos , é verdade, a demora que 
tem a conclusão da obra, depois de tanto tra- 
balho de quem tractou disto com tinto zêlo, 
assim como o collega faria quando estivesse 
bem sciente de'tudo. Quando aqui vier e pre- 
senciar o estado em que está abra do caes, 
ha-de lamentar comnoseo o tempo que se tem 
perdido, porque 0: jnlganios com amor pelas 
cousas do nosso paiz 

Não duvide 0 collega da nossa compe- 
tencia n'este asstnpto, porque, além de to- 
dos serem competentes em cousas de interes- 
se publico, estamos informados ds two o que 
se tem passado a tal respeito, pesando-nos 
que o collega não esteja, ao alcance do ines- 
mo para termos mais um pugnador w'esta 
cuusa. As nossas correspondencias sobre tal 
assumpto respondem cabalmente. 

Pedimos a leitira de algumas d'ellas, e 
principalmente da de 17 de janeiro no «Com- 
mercio do Porto» n.º 17 de 22 do mesino mez 
que esclarecerá o cullega, porque n'ella fizemos 
uma exposição fiel do que houve e tem havi- 
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e Antonio de Moraes, e Gonçalo de Barboza 
o Ruy de Mello? y 

— Lopo de Noronha'está 4 morte. Anto- 
nio de Moraes tem q tilho justo a casar com 
a filha unica de Jorge du Silva Guimarães, 
que foi ministro da fazenda no tempo dos se- 
tembristas. O dote é de 200 contos. Gonça- 
lo de Barboza está prompto, mas não tem real. 
O principal rendimento da casa d'elle era a 
commenda da Peneda, n alcuidaria-mór da 
Certã e o senhorio de Labruge. Desde 1834 
que'perdeu isto tudo e ficon unicamente se- 
nhor de um pequeno morgado. Se tivesse fa- 
milia, morria de fome. Ruy de Mello tem um 
alcance do pai, que foi desembargador e su- 
perintendente das decimas ou dos transpor- 
tes, ou não sei de quê, O caso é que depende 
de tudos os governos para que o deixem ir 

agando pouco a pouco e lhe não ponham os 
ns na praça. 

— Está bem, muito bem. Não faltarei a 
mandar dizer a-El-Rei que bons amigos tem 
na cidade. Apregoam a sua fidelidade como 
titulo de vaidade para que os admirem e res- 
peitem, mas quando se tracta de a demons-" 
trar com factos, ninguem os encontra, De! 
“v. exe. não fallo, —acrescentou o general com 
visivel despeito e pondo-se em pé como se 


u caes e que ninguem s 
Lt verá que a li que 
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mas sim de 20 de julho 
Da ter vigor em janciro | 
- Já póde vêr-ha que annos se rece- 
be à contribuição. 

Sem nos importarmos com o que nos, 
é alheio, não poilê deixar de restibele- 
cer a verdade dus actas, 2 nO que, soub: 
mos. O imposto especial tem sido e conti- 
nua a ser arrecadado ond: deve ser, que é! 
na mão dy thesoureiro do concelho , em co- 
fre especial e com escripturação em sepa- 
rado , conforme a lei ordenou. ú 
Informam-nos que a applicação tem sido pa- 
ra o tim destinado na lei, comv deverá vêr-se 
das contas dadas pela municipalidade, ser- 
vindo da maior garântia a probabilidade 
dos membros della, sem fallarmos da que 
podem dar pelos seus havares. 

Estamos persuadidos que o collega par- 
tilhará das mesmas ideias. 

Não costumamos discutir pessoas, mas 
sómente os factos publicus. 

E' verdade ter havido quem tenha que- 

rido estorvar a monumental obra do caes, 
mas esteja certo o collega que o não tem 
sido quem julgou, antes, pelo contrário, é 
esse um dus que mais tem trabalhado para 
a sua conclusão, com meius e serviços. Se o 
collega tiver interesse em saber quem tem que- 
ridoobstará realisação do que o publico quer 
e pede , não teremos duvida em lho fuzer- 
mos vêr, por documentos de pessoas insuspei- 
tas, e talvez de quem lhe mereça inteiro 
credito. Tem querido acobertar-se com cer- 
tos nomes, mas debulde, porque: não póde 
escapar à responsabilidade do que praticára, 
porque é já do dominio dos que estão ao al- 
cance do negocio. 
Cuntra o nosso proposito, talvez um 
dia entendamos ser preciso apresentar mi- 
nuciosamente os serviços de todos, e então 
deverá fazer-se menção de quem tem que- 
rido contrariar costa obra, para não se con-| 
fundirem innocentes com culpados. Ainda 
esperamos o collega a nosso lado, porque 
ha-de ser justo e ha-de ter força para re- 
ctificar o que avançára, menos bam infor- 
malo, e que não julgamos de proposito pelas 
razões já ditas. B' preciso termos cuidado 
com as pessoas officiosas em informações 
para não sermos enganados horrórosamente, 
muito imais quando se fullar em cousas que 
ignoramos, 


AVEIRO 2 DE AG)STO. — (Do «Cam- 
peão das Provincias»:) Reuniu hontem a so- 
ciedale agricola do districto nos pagos do 
concelho desta cida le. Foi lunitada a con 
correncia, e sendo presente a portaria do m 


como ervadiunente im for, 


| contestaveis razões, e na presença delle e 


E” preciso agora que os surs, administra- 
dores dus concelhos de Sover e Cambra pro- 
egg uindojos abimio, 
sos 
ge 05 preceitos leigos. 
zêlo, probidade c inteligencia d'aquelles ma- 
trados, e esperamos que elles hão-de cum- 
prir com todo o escrupulo e exacção os de- 
veres du importante cargo que lhes está con- 
fiado. 7 x pe 
o Hontem á noute marebou para aquella lo- 
calidade uma força do destacamento estacio- 
nado aqui, e .consta-nos que do Porto irão 
mais cincuenta praças. 

O rendimento du estação telegraphida d'es- 
ta cidade no mez de julho ultimo, prove 
ente de correspondencias official e particular 
foi de 1725485 réis. 


NOTICIARIO 


Rectificação. — Na noticia que hon- 
tem publicímos, do resultado da eleição pa- 
ra os differentes cargos da Sociedade Phy- 
larmonica Portuense sahiu errado o nome 
do thesonreiro, que é o snr. Francisco José 
de Souza Pereira e não Francisco José Gon- 
çalves Pereira. 

Sociedade Agricola do Porto. — 
"Tendo sido consultada pelo governo ácerea 
da necessidade ou desnecessidade da admi 
são de cerenes estrangeiros a Sociedade Agri- 
cula do Porto, reuniu-se no dia 28 de julho 
ultimo, e n'essa sessão nomevu uma commis- 
são, composta dos snes. presidente da cama- 
ra municipal, Bernardo de Lemos Teixeira 
de Aguilar, Alfredo Allen e dr. Adriâino de 
Abreu Cardoso Machado, para formular um 
parecer sobre a consulta do governo. 

Este parecer foi apresentado na sessão 
de 2 do corrente, sendo de que á vista das 
informações offiiaes ácerca das colheitas nos 
differentes concelhos do distrito, do alto pre- 
go dos cereaes, da tendencia que se mani- 
festa para maior carestia, e da grande ex- 
portação de milho que dos portos do Minho 
tem ido para a Galliza, é não só necessa- 
ria mas urgente a admissão de cereaes e fa- 
rinhas estrangeiras de todas as especies, sus- 
pendendo-se todas as disposições da lei de 
14 de setembro de 1837, e as da legislação 
a que ella se refere. 

O parecer foi unanimemente approvado, 
ficando o snr. dr. Adriano Machado incumbi- 
do dafeitura do competente relatorio. 

Este parecer é fundado em solidas e in- 


m assi 


de outros no mesmo sentido e igualmente au- 
thorisados, é de esperar que o governo não 
demore as provideneias precisas para evitar 
a crise que já começa a manifestar-se. 


nisterio das obras publicas, foi a mesma so- 
ciedade de parecer, que se aguardassem os; 
resultados da colheita de milho, a fim de se 
poilerem franquear os nossos portos aos ce- 
reues estrangeiros: que em relação ao trigo, ' 
centeio e cevada, con quanto não fosse re- 
gular a colheita d'estes generos, era com tu-! 
do suficiente para consumo, mesmo porque | 
a producção deste anno fôra superior á do 
anno antecedente. 

Houve todo o escrupulo na expedição 
| dos convites, que foram feitos com a devida, 
antecipação a tudos os vogaes da mesma so- 
ciedade que podiam concorrer a este acto. 

“No dia 20 do mez passado, na praça 

| de Sever, e fim da festa do Anjo Custodio, ap- 
! pareceu um ex-cabo de infanteria, chamado Ma- 
:noel Coutinho, do Ingar de Nespereira de 
| Cima, freguezia de Rocas, levantando gritos 
| sediciosos contra a camara municipal e em- 
pregados do concelho, chegando até a attri- 
| buir-lhes a existencia das minas. 
Nos dias immediatos foi prevenido o snr. 
“administrador de Sever para que não fosse 
à feira de S. Thiago, no dia 25, que cos- 
ituma ter lugar na raia dos concelhos de 
| Cambra e Sever, porque se lá fosse corre- 
“ria O risco de ser insultado, bem como to- 
dos os empregados do concelho. Comtudo 
aquelle magistrado, fiel aos seus deveres, não 
se acobarduu em presença de tão insolitas 
como criminosas tentativas, e compareceu 
n'aquelle local. Momentos depois da sua che- 
gada notvu-se certa agitação no povo, e mais 
de trezentos homens começaram a gritar— 
abaixo as minas-—acabe-se com as autho- 
ridades que as sustentam. — A” frente dos 
tumultuarios achava-se o mencionado ex-ca- 
bo de infanteria ! Então o snr. administra - 
i dor do cuncelho entendeu que sem o auxilio 
da força publica nada alli podia fazer, e que 
apresentar-se a arengar aos sediciosos seria 
expor-se a ver desconsiderada a sua autho- 
ridade e retirou-se. O alvoroço tomou logo 
proporções muis ameaçadoras. O rev. ab- 
bade “lo Sever foi apeado da alimaria que 
cavalgava, e insultad, pela turba, em con- 
sequencia de haver benzido os novos fornos 
da mina! é 

Houve pancadas e ferimentos, nito encon- 
trando os desordeiros quem se lhes oppozes- 
se, o que foi uma fortuna para todos os indi- 
vidnos que concorreram áquella feira. 

Sabemos q 1e pela estação superior do dis- 
tricto se expedivam as convenientes ordens 
para castigar os agitadores e tumultuarios, e 
obstar a novas demonstrações contra o es- 
tabelecimento mineiro e fabril do Bragal. 


a o meme 


Distribuição de premios. — Ten- 
doa Associação Industrial obtid» da direcção 
da Associação Comm +reial o salão grande do 
edifício da Bolsa para a solemnidade da dis- 
tribuição dus premios da nltima exposição in- 
dustrial, vão começar-se alli os arranjos e pre- 
parativos para a mencionada solemnidade, que 
definitivamente terá lugar no dia 15 do cor- 
rente. 

Lyceu nacional. Pela ausencia 
do secretario o snr. Antonio Ribeiro da Cos- 
ta e A meida, professor de logica do Iyceu, 
ficou interinamente encarregado da secreta- 
rix, 0 professor snbstituto de latim, osnr. 
Manoel Emílio Dantas. 

Corveta Bartholomeu Dias. — 
Hoje ás 7 horas da manhã, appareceu á vista 
da barra, a corveta de guerra «Bwtholoneu 
Dias», que conduz pura esta cidade-o ba- 
talhão de catadores n.º 1, que vem da Ilha 
da Madeira. Parece que o estado do mar não 
permitte hoje o desembarque. 
dire Ananias. — Disse hoje missa 
na igreja de 8. João Novo, e juntou d'es- 
molas, para os orphãos dos christãs dego- 
lados na Syria pelos turcos e drusos, a quan- 
tia de réis 159840. 

Roubo. — Na noute de domingo para 
hontem foram os ladrões, com chave falsa, 
ao bazar que o snr, Manoel José Ferreira 
Pinheiro tem estabelecido em um dos arma- 
zens do edificio da Assemblea Portuense, na 
travessa da praça da Trindade. 

Depois de entrarem no armazem arrom— 
baram um armario unde estavam fechados e 
guardados objectos de onro e prata, e outros 
de valor, na importancia de 4103420 réis, é 
levaram os seguintes objectos: 1 pulseira, 1 
alfinete do peito em fórma de ancora, 1 an- 
nel em fórma de cobra, 1 par de brincos em 
fórma de botões, 2 relogios de ouro, sendo 
um delles com transelim, tudo isto de ouro; 
um colar dourado, e muitos objectos de prata, 
a saber: 

Cinco colheres para sopa, e 1 para terri- 


fos, 1 paliteiro, 1 coudor, 1 bacia lavrada, 
tres salvas, e 1 espevitadeira e barquinha, e 1 
tamboladeira, 

Levaram tambem um vestido de seda côr 
de canario com guarnição de rendas, eum 
córte de vestido de seda preto com barras de 
velludo. No mesmo armario estavam outros 
córtes de menos valor, que deixaram ficar. 

Pela manhã, quando os empregados do 
estabelecimento iam a abrir as portas en- 
contraram-n'as cerradas, mas com as fecha- 
duras abertas. Deram logo aviso ao snr. Pi- 
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exc.* parte hoje;-estou promplo -a-acompa- 
nhal-o já. 

— Ora graças a Deus que achei um ho- 
mem! — exclamou o general, estendendo-lhe 
us braços — Pois bem. Não tractemos d'esses 
senhores. Faremos a restauração com o po- 
vo. Não ha de faltar depois quem represen- 
te o papel de nobre. Eu ainda me demoro 
dous dias na cidade e depuis vou para Grai- 
marâes e Braga, onde quero levantar o pri- 
meiro grito, 

— Tenha cautella com a policia da jun- 
ta. Olhe que é policia de curiósos, que é a 
peior de todas, Trabalha pela causa e não po- 
lo officio. Eu hei-de partir com v. exe.* 

— Não, senhor. Tenho-lhe reservado ou- 
tro posto. 

— Pois v. exc.* não me julga digno de 
servir directamente ás suas ordens ? 

— Tanto julgo, que lhe destino missão 
mais espinhosa, 

— À que quizer. 

V. exo.?, snr. visconde de Valbom, 
vai partir para a Regoa, ondo 0s nossos es- 
tão organisa-los e teem o chefe que subo. Alli 
toma o commando de uma coluna e procu- 
ra attrahir a ella tudos os seus parentes e 
amigos da provincia. Se chegarmos a fazer 


quizesse ausentar-se —tem um amigo mori- 
bundo,.. 

— Engana-se, general, Eu sou filho de 
Ruy Pereira e sei quaes são as obrigações do ; 
meu sangue e o que devo a El-Rei, Se v.| 


uerra com regularidade, o general comman- 
dante em chefe, que por ora vai ser simples 
capitão de guerrilhas, não poderá passar sem 

v. exe.* no seu quartel general. 
— Quando devo eu partir para a Regoa? 


tando eu pwrtir-para Braga. D'aqui 
a tres dias. Entretanto, quero vêr quantos sul- 
dados de cavalleria me trazem os que eu pa- 
ra lá mandei, e fallar com o empregado do 
Trem por cuusa das armas. Nós temos algu- 
mas em Amares e perto dos Arcos de Val 
de Vez, porém não bastam. Quero vêr se pi- 
lho à estes junteiros uma porção d'ellas. 

— Mas como as ha-de tirar do Porto? 

— Por mar para Vianna, que será o meu 
primeiro porto de mar. , 

— E se não conseguirmos apoderar-nos 
do Castello de Vianna ? 

-— Mando-as desembarcar em Ancora ou 
em qualquer porto da praia até Caminha. 

— O general tem remedio para tudo. 

— Por isso faço de general. Se me aco- 
bardassem os obstaculus, não estava en ago- 
ra aqui a conversar com v. exc.* Adeus, 
visconde, falle outra vez com esses realistas 
a vêr se os resulve a sahirem da concha eeu 
antes de partir lhe virei fallar. Veja sempre 
José Passos ontra vez e os outros membros 
da junta. Se ao menos conseguissemos divi- 
dil-os... 

* — Farei o que me fôr possivel. V. exc.* 
conhece quanto eu sou dedicado a El-Rei. 

— Não faz nadu de mais. No pouco que en 
sei de historia portugueza aprendi o que Perei- 
rase Braganças devem ser uns para os outros. 

Alvaro Pereira agradeceu, inclinando 
profundamente a cabeça , a phrase cortezã 


mente diante dos. erindos como se fosse um 
bom serrano da Beira, vulton para o gabi- 
nete fazer preparativos de viagem e de cam- 
panha. 

Foi a casa de Simito da Lapa e an- 
nunciou-lhe a proxima partida para o Du 
ro por causa dos socalcos da quinta , con- 
tou igual historia em casa de João da Silvei- 
ra e de lá veio á junta despedir-se de 
José Passos e tirar passaporte no governo 
civil. José Passos descjou-lhe boa viagem, 
fallou muito das proximas victorias do Sá 
da Bandeira e do conde das Antas e re- 
commendvu-lhe que persuadisse aos sens 
amigos realistas” quão vantajoso seria que 
se unissem aos progressistas sem questões 
de dynastia. 

Abi achou o nosso mancebo occasião 
para dizer ao vice-presidento da junta que 
vs realistas não estavam dispostos a reco- 
nhecer a Rninha, mas que concordavam nos 
principios liberaes. Passos (José) respondeu- 
lhe que semelhante insistencia, era desarrasoa- 
da obstinação, maiormente estando o Povoas 
na melhor inteligencia com a junta e mi- 
litando ao serviço d'ella muitos officiaes rea - 
listas. Ponderou-lhe mais que o Senhor D. Mi- 
guel fóra deposto pelos liberaes e que nin- 
guem se lembrou de ir pedir aos seus que 
o derrubassem do throno, acrescentando que 


ixamente, perseguinc 
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na, 11 facas, sendo duas sem folha, 5 gar-|p, 


pnheiro, qred dintunente deu parte d 
“acontecido á a fia , que tomou conhe 
facto, e rei nas convenieni 
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QGuira, — Na monte de sabbado pai 
domingo E FA Foz, na rua do Pas: 
seio Alegre, a casa que alli occupa a exc.m" 
viuva Balsemão, que se achava na cidade, 
Os Indrões entraram pelas trazeiras da casa, 
abrindo a porta com uma gazúa, e sahiram 
pela frente. Arrombaram bahus, dos quaes 
levaram o que encontraram de mais valor, 
mas não deram com as pratas. Presume-se 
que fugiram, recciosos de serem surprehen- 
didos, porque deixaram ficar os resplendo- 
res dos suntos. Tambem deixaram ficar uma 
pulseira de metal dourado, que quebraram, 
para verificar se era ouro, 

A policia administrativa e o 
juizo eriminal. — O individuo que na 
sexta-feira foi preso pelo snr. regedor de San- 
to Ildefonso, por se tornar suspeita a demo- 
ra que tivera no portal do snr. conselheiro 
Rodrigues de Bastos, e encontrarem-se-lhe cha- 
ves e 1 gazua, limada n'aquelle momento, e 
bem assim outros objectos que denunciavam 
projecto de roubo, e sendo remettido para o 
tribunal criminal foi posto em liberdade. 

Estes factos desanimam a policia admi- 
nistrativa nos esforços que emprega para 
perseguir os criminosos. Crêmos que o defei- 
to está na lei, que dá mais garantias aos cri- 
minosos que à sociedade, e no interesse d'es- 
ta cumpre que os paderes publicos curem do 
remedio, que o bem commum reclama. 


dili 


a esta cidade, o snr. Manoel Machado, di- 
rector da companhia do Gymnasio de Lis- 
boa, com o tim de arranjar assignaturas , 
para 10 recitas que a mencionada compa- 


gressou hoje para Lisboa, e consta-nus que 
nada resolveu definitivamente, por se achar 
impedido comas obras o theatro de S. João. 
A companhia se viesse, iria para o theatro 
Baquet, porém parece que o snr. Machado 
não poude chegar a accordo com o proprie- 
tario deste theatro. 

Exportação agricola, — No mez 
de março ultimo o valor dos productos agri- 
colas exportados pela barra do Porto-foi de 
308:1883220 réis. 

Os productos que.mais avultaram, foram 
o vinho, de que se exportaram 935:384li- 
tros no valor de 319:4735800 réis —519 bois 
no valor de 39:9354000 réis — 4.359:600 la- 
rúnjas, limões e tangerinas, no valor de réis 
12:7318300, — 48:40 kilogranmas de lã 
em rama, no valor de 9:9305000 réis, — 
17:203 litros de azeite no valor de 3:628800 


78 kilogrammas de presuntos.e carne 
ensacada no valor do 1:9928400 — 3: 
kilogrammas de cortiça no valor de 1:8865 
— 244:420 ovus no valor de 1:5198800 — 
e 7:687 kilogrammas de sairo no valor de 
205000 réis. 


faculdade de medicina da Universidade de 
Coimbra, foram premiados os seguintes estu- 
dantes: 


1.º qnno 
Accessit — José Eduardo de Oliveira , de Lis- 


oa. eia 
- Dito É Edusrdo-Augusto David e Cunha, de 
Vizeu sro, a 
6! e sia, E odsid 
«Partido — Antomo Main Pinheiro Torres e 
Almeida de Braga, d 
E Titan ato anno ; 


5 E SASO — Antonio Victorino da Mottá, de Villa 
eal, 
Dito — Julio Cesur de Sande Sacadura Botte, 
da Lonzã. 

Premio — Antonio Pereira: da Cunha e Costa, 
de Ovar. 

Dito — Duarte Augusto de Abranches Bizar- 
ro, de Lisbua. 

Acvessit — Amandio Augusto das Neves Hol- 
treman, de Santarem. ” 
4.º quno 

Partido—José Ferreira de Lacerda, do Touro 
districto de Vizeu. 
Premnio—Fernando Maria Garcja da Silva, de 
Torres Velras. 
Accessit--Augusto da Cunha d'Eça e Costa, 
de Lisboa. 
à.º anno 


Premio—José Ferreira de Lacerda. 
Accessit—Pornando Maria Garcia da Silva. 
Dito— Augusto da Cunha d'Eça e Costa. 


BUAS INFORMAÇÕES 

Doutores 

Manoel José da Silva Pereira, da Cumi 

districto de Villa Real—-2 MM BB, e 8 BB, 

Fermundo Augustod' Andrade Pimentel e Mello, 
de Penucova—2 MM BB, e 8 BB. 
Bachareis formados 

José Ferreira de Lacerda—3 MM BB, e 7 BB, 

a afeto Maria Gurcia da Silva? MM BB, 


ieira, 


Augusto da Cunha de Eça e Costa — 1 MB, 
e9 BB. 


Custodio José da Fonseca Nazareth, de Coim- 
ra — B por tudos. 

Pedro Augusto do Couto Zagallo, de Lamego 
—B por todos. 


— Em seguida publicamos as boas in- 
formações na Faculdade de Philosophia, de 
que ainda não démos conhecimento. 


Doutor 

Manoel Paulino de O] 

gança— 3 MM BB, e 4 BB. 
Bachareis formados 

João Pacheco Alves de Rezeude, de Arrifa- 
na, districto do Porto — 2 MM BB, e 5 BB. 

Jusé Bernardo de B wuboua Fragoso, de Cuba, 
districto de Beja — B por todos, 


ra Junior, de Bra- 


CE e e e mm 
SR = sanarA 


—— E se a dynastia se fôr. inutilisando 
toda? — perguntou Alvaro Pereir: 

— Então tem o povo o direito de ele- 
gor como em 1385, replicou José Passos. 

Com estas palavras e mais algumas de 
cumprimentos se despediram, tendo o joven 
realista conversado no inesmo sentido com 
cada um dos memb:os da junta e ouvido a 
todos respostas identicas cerca de semelhan— 
te assumpto. 

Poucos dias depois teve nova conferen- 
cia com o general e partiu para a Regoa 
onde depois dó caso de Val Passos se in- 
surgiram os realistas. Alvaro Pereira tomou 
o commando de um numeroso troço de vo- 
luntarios e depois de rechaçado da Regoa, 
fez juneção com as forças que o general reu- 
nira no: Minho e apparecéram ambos 'sobre 
Porto Manso com o intuito de desarmarem 
a tropa do visconde de Sá. 

Passavam por Villa Meã os insurgentes 
realistas demandando a margem esquerda do 
Douro, quando o author d'esta veridica his- 
toria, recolhendo ao Porto com o general Fran- 
sa, vindo de Villa Real, onde ambos gover- 
navam, teve de lhes abandonar os sapatos, 
não os delle ou dos poucos que o seguiam, 
mas um comboio de bastantes carros, todos 
carregados de calçado, mandado fazer em 
Villa “Real para o exercito do visconde de Sá. 


o pundonor do partido liberal exigia que 
permanecessem fieis & Rainha, e na falta 


do general, e depois de-o despedir familiar- 


della á dynastia, 


Companhia do Gymnasio.—Veio !p; 


nhia se propunha vir dar ao Porto, com um | 
reportorio todo novo. O snr,; Machado, Te- 3 


| tuados. 


— 57:990 litros de feijho no valor de 2:0118 | 
804 | 


Universidade de Colmbra.— Na! 


OQ amor é cego. — A's 10 da noute 
de julho, na rua de 8. Bento em Lis- 
recipitou-se da janella d'um segundo an- 
"4Um pateo, uma joven de 18 annos, 
b artista. Cabiu sobre um monticulo 
de tersa, o que a salvou d'uma morte certa, 
fractarando ainda um braço c ferindo-se gra- 
vemente no rosto. 

| A desvairada joven não quiz confessar o 
“motivo que tivera para desesperar da vida na 
idade das illusões e das esperanças; porém 
| parece que na partida d'um guard, mari 

, Seu namorado, para a Italia, a bordo da corve- 
| ta «Sagres», só pertendin achar a“ explicação 
| do caso, que ia tomando proporções d'um ro- 
| manee tragico ! 


de, 


Publicação wutilissima. — Publi- 
[cousc a 5.º folha do «Diccionario H 
|nhol'e Portuguez», que está publicando em 
Lisboa o snr, Manoel do Canto e Ca Mas- 
curenhas Valdez. E" o primeiro diccionario 
hespanhol-portuguez que sahe à luz, e tanto 
basta, para se reconhecer o bom serviço que 
o author faz ás letras patrias, preenchendo 
uma lacuna que tão sensivel se tornava. 

A recommendação da obra está na sua 
reconhecida utilidade. + 


Caixa de Credito 


O sou balanço do 1.º semestre do corrente an- 
no 60 seguinte: 


DEVE 


Saldo de 1861 5:6788095 
Prestações do; = 50495260 

tos , Accionistas.  1:1525000 
Ganhos e perdas.....ccecvermecooo 3640890 


VER 
Soecorros e botica a diversos socios. 
Ordenados .. 


uros a accionista; & 564495 
Ganhos e perdas. 20060, + 
Saldo para o 2.º semestre. » TlTTAI0O 

82445245 


.. O estabelecimento funceiona regularmente e 
já pagou aos seus accionistas o juro do 1.º se- 
mestre do corrente anno pelos capitaes alli mu- 


———— 
Movimento das cadeias da Rel 

E “nodiad o 
ENTRARAM 

Manoel Joaquim dos Santos, viuvo, fabri- 
cante, 38 annos, da freguezia de Campanhã, 
comarca d'esta cidade. ; vo 

Anúa Soares, solteira, meretriz, 22 an- 
nos, da freguezia de S. Nicolau, d'esta cidade. 

Maria da Conceição, solteira, mer 
18 annos, da freguezia de Santo Ildefonso, 
desta cidade. ú 

Margarida da Rocha, solteira, moça do 
matadouro, 44 annos, da freguezia da S6, 
desta cidade, arguida de desordem. asp 

Manoel Caetano, solteiro, trabalhador do 
matadouro, 40 annos, da freguezia de Santo 
Ildefonso, d'esta cidade, arguido, de desor- 
dem. Ficam à disposição do juiz do 1.º dis- 
tricto criminal. - 

João Antonio da Silva, preto, carrejão, 
solteiro, 21 annos, de Angola, arguido de fur- 
to e vadiagem. Fica á disposição do juiz do 
2.º districto criminal, À 

+ Antonio Ramos, (o Braleiro) solteiro, tra- 
balhador, 32 annos, de Cassoludos de Villa 
Pouca de Aguiar, arguido de homicidio pelo 
qual vai cumprir sentença para o ultramar. 

Luiz Manoel Rezende, casado, trabalha- 
dor, 30 annos, do Couto de Ervi nar- 
ca de Chaves, arguido de ferimentos, pelo 
qual vai cumprir sentença para o ultramar. 

* Manoel Antonio Alves, solteiro, soldado 
do regimento de infanteria n.º 13, 25 annos; 
da freguezia de Ferreiros, comarca de Villa 
Real, arguido de insubordinação pelo qual 
vai degradado para o ultramar. 

SAHIRAM 

Manoel Alves Ferreira, solteiro, carre- 
jão, 28 annos, exposto na roda d'esta cidade. 

João Evangelista, solteiro, trabalhador, 
50 anos, da freguesia da Boa Viagem, d'es- 
ta cidade. P 

Antonio Gonçalves dos Santos, viuvo, 
trabalhador, 34 annos, da freguezia de San- 
ta Maria de Aguas Santas, comarca desta 
cidade. Estavam ú disposição do juiz do 1.º 
districto crinrinal, arguidos de desordens. Fo- 
ram eoos per pa do PER quiz. 

ntonio de Almeida, casado, pedreii 
47 annos, ex] im ro PP rr 
guido de roubo. Estava 4 disposição do juiz 
do 2.º districto criminal. Foi solto por ordem 
do mesmo juiz. 

Francisco Qeuntas, da calceta, que deu 
entrada n'estas cadeias para se tratar na en, 
formaria da mesma, foi remettido pelo admi, 
nistrador da calcetaria e foi requisitado por 
ordem do mesmo. 


Registro parochial de 23 de | 
lho a 3 d'agosto de 186 
Freguesia da Sé 


Baptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e 6 
do feminino. ; S 


CASAMENTOS 

30—Domingos Mourto Baptista, 37 annos, no 

largo da Polícia, com Roza de Jesus, 31 annos; idem, 
onttos 

—Domingos José Ribeiro, 75 anos viuyo, na 

rua do Captivo, sepultado no Repouso. 


e 
Mac-Donnel, que o leitor viu no Bonto dis- 
farçado em voluntirio de Trancoso, e pelo 
prisioneiro de Porto Manso, que “era nem 
mais nem menos que o nr. Alvaro Perei-- 
ra Pinto de Mendonça, visconde de Valbom 
pelo principe exilado e descendente por va- 
ronia do Santo Condestavel D. Nuno Alva- 
res Pereira, conde de Ourem e de Arrayo- 


Erun' cerca de dous mil hômens mal ar- 
mados os que então tomaram voz pelo Se- 
ahor D. Miguel, cominandados pelo" general 


los. 

Sangue generoso era o que se derramou 
estonteadamente n'esses combates em favor 
de uma causa cujo tempo havia passado , 
como tudo passa sobre a terra, e que -mes- 
mo em conjunetura mais: propicia se não 
podia restaurar assim. Abstiveram-se de en- 
trar na empreza os homens mais prestaveis 
do partido realista, não por falta de cons- 
tancia no infortunio ou de lealdade ao prin- 
cipe, mas por sugeição ao senso cominum 
é por melhor conhecimento do espirito ge- 
ral do reino. Tanto haviam germinado no 
sólo portuguez as ideias liberaes, que já a 
geração nova accusava do ronceiros 6 de 
retrogrados os proprios que vieram plantar 
a liberdade em Portugal. Almeida Penha 
julgava-se mais liberal do que o duque da 
Terceira e sem offender a memoria de ne- 
nhum “elles — Deus sabe até que ponto lhe 
davam razão os estranhos siccessos d'as 
quella epocha. 


(Gontinia) 


Rosa ué E 


.- 


ieira,-50-annos, viuva nas 


=; E 4 
Fontajuhas, da, no repou! q I 
ond nepal 1 Tg V 


Bapti: E de rs A Ii 
Baptisad ado 3 do sexo masculino 
do toa 28º va à 
no ano CASAMENTOS 
Duarte Antonio; 38 annos , prezo 
com Maria Josepha 34 annos, na rua 
dh oniTos 
s menores, sepultados no Repouso. 
Freguezia de Santo Ttdefonso 
Baptisados 7, sendo 4'do sexo masculino e 3 
do feminino. 


da Ea 
de S. Bento, 


CASA 

1 Rota Noite VON 08 'aiisde, ip Eom: 
já, com Roza Tavares da Motta, 28 annos, 
idem, 

1 — Antonio dos Santos, 22 annos, em Santa 
Catharina, com Antonia Margarida, 3 annos, na 
rua do Gonçalo Christovão. À 

uBITOS 

1 — Manoel Caetano de Araujo, 12 annos, na 

rua de Fernandes Thomaz, sepultado no Repouzo. 


— PALERMO 30. — N'um banquete dado 
em casa de Pallávacino houve brindes a Ga- 
ribuldi, concluindo com as palavras «Roma 
oua morte, mas com Victor Manoel á frente,» 

TURIN 31. — Garibaldi foi a Messina. 
Receix-se que leve n eficito a expedição. 

* O sindico de Marsala publicou a relação 
da visita feita áquella cidade por Garibaldi, 
no dia 19. — ACE 

Por secasião pronunciou Garibaldi 
contra o imperador dos francezes um dis- 
curso que excede em violencia 
teriores. 

- Assegura-se que o ministro mandou te- 
legraphicamente-a demissão a- esta autho- 
ridade. dc 

- PARIZ 31. —O general Forey sahiu ho- 


je directamente para Vera-Cruz. 


erga e nm ota cr re 
PARTE COMMERCIAL 


Mais 6 menores, sepultados na freguezia e no joe e qdo 
E cet ca o pm a Altande; lo Por! a 
Roperiea [Receita da alfandega SM? ” 
j E il a 2de agosto. .. + ADOTSD 
- Fregueria de S Nicolau ldem no dia 4.1) )/77] 4:0688080 
Baptisados II, sendo 3 do sexo masculino e 8 eita 
do feminino. Pra » 15:6358580 


CASAMENTOS 

28-—José Antonio dos Santos Cachimbo, 32 
annos, uo Forno Velho, com Anna Miquelina, 34 an- 
nos, idem. ; 

opiTOS 

29—Manoel Marques ,-19 annos solteiro, no 
Outeirinho da freguezin de Lamas, sepultado “em 
Villa Nova, 

30—Francisco José de Macedo Guimarães 22 
aumos , casado, na Ribeira sepultado na Trindade. 

Mais 6 menores sepultados nesta freguezia, 
8. Francisco, Graça e Repouso, 


Fre; ii f ita 

Baptisados 6 Bendo 8 48% “masculino, e 3 

do sexo feminino. 
CASAMENTOS | 

—Manoel Ayres Pinto, 25 annos, na rua do Ro- 
zario, com Maria Thereza de Lima Fernandes, 26 
apnos, no largo da Batalha. g 8 

à Aitoálo; Piriisico d'Almeida QtCannos, a 
rua do- Almada, com Carolina Rosa d'Oliveira, 17 
annos, idem. 


onrros 
27 Maria Cardoza, 40 annos, casada, na tra- 
vossa do 5. Reale, dg aliada em Cedoféito E 
dm onçalves, 33 annos, casado, 
na quinto segultado em Braga. — 
2— Joaquim da Fonseca Barros 29 annos ca- 
sado, na Carvalhosa, seria na freguezia. 
Muis 6 menores, Ea 


Freguezia de-Mi; 5 

Baptisados 3, sendo 1 Roe tnculioo e2do 

feminino, til x 

: CASAMENTOS. 

81— Joaquim de Sonza Ferraz, 28 annos, na 

rua dos “Fogueteiros, com Felicia Rosa do Carmo, 
42 annos, em Cima de Villa, 

2— José Tgnacio d'Almeida, 39 annos, na rua 

dos Fogueteiros, com Antonia Joaquina Soares, 36 

annos, em Miragaya. Rota 


Frequesia de Massarelos 
Baptisados 1 do sexo ilnsculio 
CASAMENTOS 
8 — José Crespo, 28 annos, em S. Nicolau, com 
Marin de Jesus, 37 annos, na Poyoi. dit ia 
y onrros 


Smithes & Ca, 31 
thers, 80 ditas com dito; Varro 8 62, 3 ditas com 
Fá 8 El ta 


320 metr. cub., cap. Cruz. 


Despachos de exportação 
osto 4 - 
RIO DE JANEIRO, —Na barea Tamega, F. 


C. dn Silva, 36 caixões com vinho engarrafado, 


IDEM.—Na galera Camponeza, P. M. do Sa- 


cramento, 3 cuxõ.s com diversos objectos; F. J. 


oares, 57 saccos com rolhas e 3 caixões com pa- 


Ss 
litos. - 


IDEM. — Na barca Novo Tentador, J. J. da 


Cunha, 1 caixão com pedra de cantaria. 


HIA.—No brigue Pernambucano, J. J. de 


Noronha, 2 barris com presuntos, 1 caixão cum co- 
xins de linho, 2 pacotes com fio porreto e 65 bar- 


n ferragens; J. F. Relvas, 12 todas dê ar- 
de pau; d. P. Leite, 20 ditas do ditos é 200 


: linças de vimes, À 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, A. 
P. d'Oliveiea Ramos, 2 fardos de capachos 1” E 


QUEBEC.—No brigue Gurdina, F. S. Marques 


&C., 10 saccos com rolhas. 


LONDRES. — Na escuna Admiral Nelsen, C 
pipas com vinho; Hooper Bro- 


BARCELONA.—No brigne Dhalia, J. P. da 


Fonseca, 227 saccas com algodão. 


Completa descarga 


ã nato 
LISBOA. — Vapor Lisboa. EM 
STOCK HOLMO.—Escuna suee. Carolina. 


Termos de carga 
Agosto : 
RIO DE JANEIRO. — 


LISBOA.— Vapor Lisboa, cap, Contente. 
RIO DE JANEIRO. — Barca Lima 1º, 572 
metr. cub, cap. Sant'Auna. n 


“| Generos despachados para consumo 


“Agosto & 
Assuear — 4 caixas, 3 barricas e 202 saccos. 
Café — 7 snecos. pio 

Arroz — 889 enceos. 


Ti poi astros, sepultados 1 em Cedofeita e 2 no nai Fa de sr 95, secos, 12 paneiros e 1 
á & Algodão em rama — 24 saccos. . 
Freguesia do Bomfim Madeira para marceneiro — 84 p. us. 


Baptisados, 4 “do sexo masculino: 
P CASAMENTOS E 

aptento dosê Junior, E annos, na rua Eça 
za com Maria d'Azevi ânnos, na rua d'Ale- 
gria. fia e i 
Ê ais “op À " 

Manoel Ribeiro, 49 anm o, na praça de 
Alogria, sopultado. E a E ASI 


“Marin Álbina 29 anos, casada, na ru 
Victor, sepultada no Reponio + na inda 
a 


— Joaquina Maria da Costa, 60 annos, solteira, 
na rua de Santo Tilefonso, + é paltada no eo 


Mais 7 menores , sepult 
Ropóuso. d 


RS TIRED y 
Freguesia de Santa Marinha. Nova de Gaya) 
Baptisados 5 sendo 3 do sexo masculino e 2 
do feminino. ! A 5 
) CASAMENTOS o: a 
2 — Manoel de Oliveira, 26 annos, de Coim- 
brões, com Maria Roza de Jesus, 47 aunos, idem. 
“onto + 
29 — Manoel Marques, 19 annos, eolteiro, 
freguezia de Lamas, sepultado na freguezin. 
3 Anna Rita Lodovina, 56 numos, solteira, 
na run dos Murinheiros, sepultada na Graça. 
Mais 3 menores sepultados na freguezia. | 


os na freguezia é 


dal 


- Freguesia de S. João da Foz 
& Ro isados, “4, senda 3 do sexo masculino e 1 


Aguardente de canna — 1 barril. 
Dita “citrdigalva == 0" pipas ir 


Generos despaclíados pela meza da 
E * estiva gare. 


| Agosto & 
Vorguinha — 150 feixes. 
Linho de finr— 208 fardos... 


jado — 296 barra jxes, 
Gg ur E da PAR q 
cido — garrafas, 7 É 
JE 


r a cÊ sm. nox Ê s% 
Movimento dos vinho e aguas. 
ardentes 
“Agosto 4 


=runmudosa 


Vinho maduro. e 685092 
Dito verde... 1346,32 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... -. 8996500 


760 a 800 


Não houvo casamentos. a 

29-—Umbelina Rozy Pires a, ensadaçor te) 

—Umi y y ensadaçem ! ; 
Cambies, de Pee da et eqmecia: 1 

- EXTERIOR 610, 

f er . so 
Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30, k à e 

ão Havia do Brel do? A PA vga dão 

Por falta de espaço limitamos esta secção 


& reproducção” alegragam que trazem 
pop vista. ia 


Denpachos dos jornaes estrangeiros 


T 2 y 'a de deputados, 
os car Pad. E eo 


zzi, respondendo ao snr. 


Existencia em cofre, em metal, 


648750 a 53800 


——— come 


Banco Commercial do Porto 


Resumo do actico e passivo do Banco Commercial 
«do Porto em 3 de julho de 1862. 
— ACTIVO: é 


Pnéo, disseram"que as' Letras descontadas a receber. . 63,35: 
paço E aim. que Riad do | Emprestimo sobre diversos penhoros.  138:3715880 
urando foram mai interpretadas, pois O Z0- | Emprestimo do governo para a nova 
verno ituliano quer respeitar a integridade e; alfandega do Porto. ..........1. — 300:0003000 
favorecer o poder da Suissa, e que não quiz | Titulos de divida publica [valor do E 
manifestar um desejo de separução denenhum LaMAMa SD sie 
territorio daquella'republica. Creditos diversos. 20:45 :5895 


Um grupo, a cuja frente iam alguns reac- 
cionarios, tentou em Palermo uma manifesta- 
ção a favor de Pallavacino, mas não encon- 
trando ecco na povoação, dispersou-se & inti- 
mação de uma patrulha. O gencral Cugia, 
novo prefeito de Palermo, sahiu para o seu des- 
tino. DTISABS ) Ol 
VIENNA 29, — As fracções da camara: 
da Bohemia e Polonia declararam que não to-. 
marão parte na discussão do orçamento de 
1863, que vai discutir-se. o : 

TRIESTE 29. — Muitos agentes revo-! 
lucionarios percorrem a vayvodia serva na 
Hungria, a Croncia eva Slavonia, reunindo 
b nO voluntarios com o fim de fazer 
irrupção na Bosnia; mas crê-se que o go- 
verno serba é estranho a estes manejos. 

LONDRES 19. — Nova-York 19. — O 
bill de confiscação foi assignado pelo pre- 
sidente e o da milicia adoptado. O geioral 
Mac-Clellan conserva as suas posições, es 
imminente RO Batalha. Os fr fodorados 
ameaçam Louisville. Os sellos do correio 
foram declarados moeda legal. 

“BERLIN 29. — Vão restabelecer-se as 
relações diplomaticas entro a Prussia e a 
Hesse-Cassel. /] 

“ PARIZ 29. — As correspondencias da 
Ohina dizem que em consequencia dos ca-, 
lores e da dificuldade do communicações 
com o litoral, as tropas europeas regres-; 
saram a Shanghai, mas sem derrota nem, 
contratempo algum, como : falsamente. se 
disse. + 

O triumpho dos francezes contra Ortega 
e Zaragoza no Cerro do Barrego, restabele- 
ceu completamente as communicações entre 


Orizaba 6 Veracruz, . 


Emprestimo forçado ú Junta do Porto 
emTLSMT- coeso ga 

Custo actual do edifi 

moveis, etc. 


io do Banco, 
25:101 8870 


Réis... 


PASSIVO: — 
Capital actual do Banco. 
Diversos depositantes. 
Notas em circulação. 
Amortisação do emprestimo para à 

nova alfandega. .. 

Dividendos por pagar. 
Debitos em conta corrente. 
Fundo de reserva. 
Lucros e perdas, 


= Rós... 
Banco Commercial do Posto, 1 de agosto de 1862. 


Os directores 
Custodio Teixeira Pinto Busto. 


«Jerouyno de Souza Guimarães. 


Banco Mercantil Portuense 


Resumo do activo e passizo do Banco Mercantil 
Portuense em 31 de julho de 1862 


ACTIVO: 
Existencia em dinheiro metalico. . 
Letras descontadas e u receber. 
Empréstimos sobre penhoi 
Moveis c utensi 
Emprestimo ao 


Apolices em sêr 
Acções do Banco 
tomadas por conta propria. 
Diversas liquidações . 
Creditos diversos. 


433700 


168:7. 


4 la, 
Balsa Nogo! Zegtagor, 


67:8554000 | 


5 | Dividendos de enuções. 


PASSIVO: = 

apital actual do Banco. - 
Diversos depositantes.. . . 
Obrigações do Banco a praso 
Notas em circulação. ...... . 
Juros d'apolices vencidos e por pagar 
Dividendos por paga: 5 
Fundo de reserva. b 
Reserva para garantia de creditos du- 
vidosos ... .... 
Ganhos eperdas. 


ERR 


Porto e Banco Mercantil Portuense em 1 de agos- 
to de 1862. ppp à 
' Os gerentes 
João Gomes d' Oliveira e Silva. 
Wenceslau de Souza Guimarães, 


; SS 
Praça de Lisboa 2 de agosto 
Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa no dia 1 de agosti 


Idem no din 2. 


Cotações oMcines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago. até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862. Ap a 47%) 
Coupons idem DAMA as 
Certificados ...... DAS a sh 
Titulos de divida publica [an- 

tigos]. . ia! a2 
Titulos de divida publica azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] 2 au 
Papel-móeda 2% 098 


Londres... ...cu.. 


ambur, 
Pr 


BRAZIL 


Rig de Janeiro 
BALANÇO DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE | 
AO MEZ DE JUNHO DE 1682 
Activo : LR 
Accionistus... 


% 7,440:0003009 
Letras descontadas. 


1. 29/2350173623 
1 508000 


Letras enucionadas 1, 
iversos val 1; 
Caixas Rinéo oo 21,1 


Substituição e 


Passivo 

Emissão ..... 
Letras'a pagar. . 
Contas correntes 

Caixas filines. 
Ganhos e perdas, 
pelos lucros liqui- 
dos das diversas 
operações atéhoje 
Por lucros que per- 
- tencem ao semes- 
tre seguinte... 


1,196:8205307 


3678545071 


1,564:6745378 
11 6 


Fundo de reserva. . 
Capital do banco. . 


BALANÇO DO BAN: RCIAL E AGRICOLA 
PERTENCENTE Rosa E JUNHO DE 1862 
Pó sMeivde snmaly 
Aceionistas.... R 
Acções por emitt 
Apolices do divida p 
Letras descontadas . 


0U0,8000 


03000 


Contas correntes... 33572 
Titulos em liquidação. 
Caixas filines..... = 1851508492 


Obras na casa do ban e 
Material do escriptorio e emissão. 
Mobilia......,. 
Dividendos a receber. 
Lucros e perdas 
Caixa......... ER 


505000 
03803 
95775 


A Eee e: 
hoje dependente 


BALANÇO DO BANCO RURAL E HYPOTHECARIO 

PERTENCENTE AO MEZ DE JUNHO 

DE 1862 
Activo: 

Apolices da divida publica. 
Letras descontrdas.... 
Ditas enucionadas, 
Ditns de hypothecas. 
Ditns a recebe 
Litalos em liquidâção.- 
Edifício do ahe 


Material pay 
ei 


1,048:0075000 
14,51 1:5308002 
QU4TITIST) 
206.831 


Juros 


Capital... 
Emissão 
Letras a pagar 
Fundo de reserva. 
Contas correntes 
Saques a pagar . 
el 


jof3 SM4DAS. à 


BTT 3680 


Ditos de 8º a 162... ” 
Dito? ode [15 porneção (40,000) 440:000 5090 
Valores depositados... .... cure. 48843970 
Lucros e perdas: lucro sujeito á 

liquidação... cccerererereso  319:2983797 
Commissãv da directo é 25:806 5615 
Idem da fiscal do Banco, a 0003000 


Réis.. 23,072:2658119 


(Ext. do J. do Commercio). 


ambuco 1? de julho 
— Revista «semanal ç 

CAMBIOS. — Sobre Londres saccou-se à 26 d- 
por 15000, sobre Pariz de 368 a 370 por £, sobre 
Hamburgo a 690 por M. B., e sobre Lisbon de 106.a 
108 por cento de premio, regulando por £ 40,000 os 
saques da semana. 

ALGODÃO.—As vendas do d'esta provincia re- 
gulurâm de 103500 a 103700 por arroba, porém tra- 
zendo o vapor melhores notícias é provavel que suba. 


RT 


« 8.844:7645013 


O do; Múceió-posto a Bonlá reguloy de 115500 a 
CLEO O e Elba A 1SSDDO fo aco das 
noti as de melhoria. 


UCAR. —Q branco vendeu-se 
«mo edi 


de 280g a 


04000 ! 


ara 


Capital. 0003000 | 7 
Emissao. 008000 
Letras à pagar. õ 

Fundo de reserva.. . ã 

Juros e divideudos de conta alh 


recolhidos em um dos 


33699 por arruba, somenos a 23690, mascavado a 


gasoite 233004 j 5! 9003 | 
AEE 


10 a jhra, E E 
[ANA TE DOCA: O dpdishoaryeadtu saga 
BATATAS. — Venderam-se de 13000 a 15200 
por arroba. 2 me org! 
TOUCINHO.—O de Lisboa vendeu-se a 85500 
por arroba, co e 
VINAGRE.—O de Portugal venden-se de 1054 
a 1205000 a pipa. 
VINHO, — O de Lisbon regulou de 2203000 a 
2408900 a pipa, e de outros paizes de 2005 n 2205, 
DESCONTO. — O rebate de lettras regulou de 
10a 18 por cento no anno, descontando à caixa filial 
cerca de 290 contos de réis a 1Ô por cento. : 
FRETES.—Para o Canal a 40, para Liverpool 
a 30-—pelo lastro, e 3/, por libra de algodão. 
(Ext. do Diario de Pernambuco.) 


BALANÇO DO NOVO BANCO DE PERNAMBUCO 
PERTENCENTE AO MEZ DE JUNHO DE 1862 


Act 
Apolices da divida publica. . 573:800,5000: 
Estrada de ferro de Pedro II 104:0008000 
Estrada de ferro da Bahia... 108:9935610 
Depositos...... 800008000 
Joias depositadas. 5:7353280 
Letras enucionadas. 4:530,8000 
Letras descontadas. 
Letras protestadas. 
Letras receber 
Remessas 


Aluguel d 
Fornecimento. . 
Premios de titulos de garantia 
Juros......... 
Despezas geraes. 
Caixa......... 


80:000, 
3:0525488 


anco da S/€ 
Banco da Bahia NC 
Knowles & Foster (de Londres), 


6695216 
1909.2090 
* 60) 
7305791 
4392814 


Juros da garantia de emissão. 3; 
= 283560LaSTO 


Descontos........ 


Reis. 


Rio Grande, 28 de junho 
Revista da Praça 
No deenrso «jeste mes de junho tiveram as 
transneções commnercines pouca animaçao. Às entra- 
das dos generos de consumo não foram importantes 
e tambem à procura foi limtada. e 
Pouca sahida houve de generos para o interior, e 


+ mais resumia será sui exportação d'aqui em dinnte, 


porque começa já a fazor-se sentir a estação inver- 


de communicação, estando reduzida às que a natu- 
tem facul:ado, não havendo uma só ponte nos 
ipaes rios do interior. 
Em deposito de generos temos abundancia de 
farinha de trigo, massas, sal, fumo e goiabada, f- 
| esndo-se supprido dos mais artigos; e dos que breve 
, poderemos carecer, é de vinhos catalões bons, azeite 
de, Lisboa, carvão de pedra e arroz. 
Nos fructos da provincia não esteve o seu 


5 | movimento muito satisfactorio. 


“As transacções nos couros vaceuns seccos foram 
importantes na primeira quinzena, compran-lo-se to- 
dos os que havia em Pelotas a 290 e 29518. por 
libra; porém as occurrencias que se deram em uma 
Spa go So a este artigo uma 
nixa bem sensivel, por ficarem varias compras 
Vofeito, é prineipiaram a pasiço Karrelngnie 2406 
- 265. Nºesta segunda quinzena nada se tem feito, o 
conta-se em Pelotas commum deposito de 18 a 20 
mil couros. 
“Tambem não foi mais activa a procura nos 
* couros vaceuus salgados, pois ficam por se vender 
de 15 a 16 mil. 
Fizeram-se umas pequenas compras do 64 libras 
baixo a 130 rs., e de 65 libras para cima a 
145 e 150 18.. e 1ô p.e. de vacen com 30 réis menos 
|a8 cotações de novilho. Os couros pezados são os 
mais procurados, havendo compradores para 145 
: com partidas de vacea em propurção, porém us xur- 
* queadores cunservam-se firmes em 150 e alguns 
| esigem mais. 
CaMBIOS.— As operações teem sido muito li- 


cem | mitadas, regulando sobre Londres 24 n 24 1/ e sobre 


lo 


Rio de Janeiro 2 4 4 p.e. 60, 90 dins. : 
MUEDA NACIONAL. — Oscillou durante o 
| mez entre 5 1/a até 7 p. e. regulando hoje de 6 a 


pe ai z 
| + CONVOCAÇÃO DE DORES. — Apezar 
dos us bo o Carlos roer 
gerente du casa dos srs. Hugentubler & C., para 
evitar chegar definitivamente “a este ponto, os re- 
cambios que huuveram pelo prqueto Brazil das lo- 
fras que se tinham sacallo sobre o Rio dE Jantiéo 
o forçon n dar este paso. reunindo hoje (28) em 
sua casa os credores legitimados e presumniveis ou 
tomadores de letras sobre o snr. J. G. Valentin, 
do Lndres R 

Nesta reunião o sur. Beckman exhibiu um 


O | balancete demonstrativo do estudo da casa que di- 


rige, o qual nao deixou de sntisfizer os interessa- 
dos. Fez vêr depois as dificuldades que actunl- 
mente o cercavão, em consequencir da suspençao 
de pagamentos da casa do sur. J. G. Vallent 
do recambio das letras do Rio, e que semlo-lue 
impossivel reconhecer que prejuizo poterá dar a 
casa do snr, Vallentin ú dos surs. Hugentobler e 
CG, resulvêra tratar da sua liquidação. 

Nao podendo porém enleubur os recambios que 
terá, v onde irão parar, por conseguinte, os com- 
promissos, parecin-lhe que os pagunentos feitos 
agora nos possuidores de creditos exigiveis, podinda 
un caso de tmn insolvencia, fitha do peior resulta- 
do da liquidação do sur, Valentia, operar-se em 
prejuizo daqueles cujos titulos ainda não regres- 
sáram; e neste caso collocava-se no centro das 
conveniencias, submetendo tudo á consideração da 
reuniao e oficrecendo-se a operar a liquidação, de 
necordo com una commissio de tres membros. 

“Tendo sido ouvido o sar Beckman com nmaior 
attenção , e descutida a materia, convencionárum 
no seguinte: 

1º Operar-se a liquidação por uma commissão 
composta pelos srs. Beckman como representante 
da casa dos surs. Hugentobler e C. e pelos snrs. 
Ricardo José Ribeiro, Lubo e C. e H. Duraoe C. 
por parte dos interessados eleitos para esse fim, 
por eserutinio, pelos presentes 

2º Os dinheiros que 


forem apurando , serão 
cos, aonde permuwecerao 
até que se conheção todos os 1ecambios, & por con- 
seguinte até aonde chegam os compromissos da 
casm, 

3º Que nenhum pagamento se fará antes de 
se conhecer o estado (la casn, para o que os inte- 
ressadus presentes renunciarão o direito de e: 
rem antes disso, 

Logo «ne sejam conbecidos todos os recam- 

ido claro" da casa, à commissão convoca- 

vá uma reunião para nella se resolver sobre os pa- 

gamentos á vista do balancete que será n'essa ocea- 
sião apresentado E 
MOVIMENTO DO MERCADO. | 

AMENDOAS. — Venderam-se 5 barricas a 73 
réis, ficam em ser 13 barricas. 

AZEITE DE PORTUGAL. — Entraram 17 bar- 
ris e 50 caixas de Lisbon no Novo bingo qi fica em 
despacho, e 50 barris por enbotuzem no Elvira, que 
do Ceidetam a RAN BADO sas LS sro qa Geacm 
do mez passado reulisaram-se a 4503000 réis, Ficnn 
em ser n8 ntrali Ts rr) 

AZET ONAS. 100 ancoretas vindas no Gu- 
lhermina seguirão para Pelotas, e da existencia ven 
deram-se 100 uncoretas a 15200. Fica em ser igual 
partida. - DA ca “3 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Entraram 200bar- 
risno 5. Elvin que se armazenaram e 12 cunhetes 

or enbotagem de encommenda. Venderam-se 30 
arris da existencia antiga a 253000. f 

NOZES. —40 baíricas vindas no Novo Lima de 

Lisbon ficam em despacho. 


| 8 159000. Fitas em aér io 


FE TROZ, — Venderaumese 200 bras de jose | 


3800 altos 
crémos já 
+ VINAGRE DE 


vimento. 


pacho. 


Novo Lima. 


65 barris de 5.º e 210 de 8º 


20'barris de 8.º a 470 50 


caixas. 


pipas na Marine, que se yeuderam a 2) 


vados. 


cedencia, 


PARTE MARITIMA 


Porto 4 de agosto 
“ENTRADAS 


al 


estre Simões, pedra dé 
E 


merstre Lopes, sal e ar 
ú "PrG RIR R 
Oliveira, pedra de 


a E. C. C, Leite. 


veira, encommendas. . 


Barron, vinho, gado e ftucta. 
Idem 5 de agosto 


45 11 mokas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Corveta a vapor Bartholomeu Dias. 
Vapor pag. fr. Ville de Paris. 
Seis hintes. 


tado. 


Sul, no dia 4 de julho, son novidide, 


ENTRADAS 


Vigo e Lisbor, 
- PASSARAM O SOUND 
23 de julho O Saturn, de Setubal para Wasa. 


HAVRE, 28 de ju 


Brazil, é o Guienne. 


se ii 


Em 


deseinbarque de caçadores n:º 1, 
a bordo da curveta «Bartholomeu 


o seu correspondente 
e esponden 


LISBOA 5, ÁS 10 H. E 12 
s "MANHA * 


ribaidi. 


cer a unificação da patria. 
| a onu 24.-E' grave a 8 
çã 


— PUBLICAÇÕES 


SAL. — As entradas de longo curso foram 


] aggoo. 
nt ' y L160YAL ee - 

ant 8 pimeira qui a 

subirnim 68 Preços, “chega pap er MB TSÕDO, 

tendo tambem alguma lines d as existencias armaze- 
os dias trado ee: 

e o A 

realisação e imesmo porque o consumo é menor, que 


dificultoso altaoçar 15000. Para dispôr 
no amar e térra haverá ceren de 60 mil alqueires. 


al -— Entraram 10 
vpinge 8 Haraiiimo Aliro ta Rui ficam a 
oRtoo Na GEtencisque dio DU pipas Não Eottre mo- 


Do Mediterraneo entraram 240 garrafões que se 
armazenaram, sendo a existencia d'esta procedencia 


basis e 810 garrafã 
de bre DEMERNDOA” — O Ontine de Lisboa 
“trouxe 100 barris de 5.º e o Novo Lima 12 pipas, 50 


barris de 5.º e 10 de 10.º,ficando esta partida em des- 
- Venderam-se os 100 barris a 2955000, 20 pipas 
tinto do Lotus a 2805000 e 2853000. Ficam em ser 
60 barris branco e 38 pipas tinto do Meika Jacobas, 
2 pipas e 15 barris-branco do Lotusea partida do 
* DITO DO PORTO. — Entraram por cabotagem 
'enderam-se com eyistencias 40 barris de 8.º de 
3203008 a 380090, 10 ia de 5.º a 3603090, 4 
"barris de 4º e 5 ditos de 5º de 4708000, a 4903000, 
JUO e 120 cuixas a 148000. Se- 

guiram alguns lotés para o interior é ficam em ser 21 
Pipas, 272 barris de 8. e 17á barris de 5.º e4> e 214 
DITO DO MEDITERRANEO, — Entraram 25 

! ko casca 

entalao. Fez-se venda tambein das 50 pipás é 40 Bar- 
6 | ris tinto, e 75 barris branco do Paola à preços reser- 
Não ha existencias em primeira mão d'esta pro- 


(Eat. do Commercial.) 


SIRER ES PERES SIS Sr 


FIGUEIRA, 4 dis. Rasca Correio d'Aveiro, 

PUBAL, 6 dias. — Hiate Novo Triumpho, 
 MTOZ, É] 

6 dias. —Hiate Princípio, mestre 


cal 
RIÔ GRANDE. 61 dias Patacho braz. Dous 
de Dezembro, cap. Junior, couruse varios generos, 


GARIDAS 
LISBOA. —Hiate Flur d'Alcacer, mestre Oli- 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort, cap. 


O ventó é O, (brando) e o mar um tanto agi- 


Acabam de entrar os hiates Aguia e Cruz 3º 


O patacho Marcial, entrou no Rio Grande do 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao n portos de Portugal 


26 de julho Em Gravesend,o Ark, de Sines. 
»» Em Liverpool, o vapor Braganza, do 
Porto. 
13 » Ein Quebee, o Moteor, de Lisboa. 
samDAS 


26 de julho De Londres, o vapor Mangerton, para 


—O paquete que ha de sa- 
hir de Burdenus, em 25 de agosto, para os portos do 


PENANG, 6 de junho. — Entrou o Eliza, cap. 


A' ULTIMA HORA 
consequencia do mar se ter tornado 
mais bonançoso depois das 10 horas da ma- 
nhã, começou perto das 11 à effectuar-se o 


fe vinha 


asp. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Commercio do Porto 
M. DA 


TURN 3F.—Rattazzi declarou que 
impediria qualquer tentativa de Ga- 


Este proclamou em Bois Geuri. 
Disse — Camaradas. a causa santa 
manda-nos reunir para combater o 
dominio estrangeiro. para estabele- 


LITTERARIAS 


timas do 3.º volume, 


réis. 


na rua do Almada. . 


OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 
Publicaram-se à 204, EL 6 124 folhas, ul- 


- Preço do cada folha 20 réis e do volume 260 


Vende-se nas livrarias dos snrs, D. Ignacio 
Correa, a Bellomonte, e Jacintho A. P. da Silva, 


Bibliotheca Moré 
MEMORAS DO CARCERE 


ANNENCIOS 
Companhia Segurança Provinciana 
de Moncorvo 


INTO dia 47 do corrênto, pelas 10 horas 
da manha, se hão-de arromatar po 
rante à direcção, em Moncorvo, 9 aeções, 
das quaes 7 pertenciam a Cerqueira 
G ma & Braga, uma a  Muhool Cerqueira 
da Gaia 6 outra a José Cardoso de'F'eis 
tas Guimarães. o rd tai po 
pis, 


: FALLENCIA - 
“NE JOSE' MARQUES DA COSTA JUNIOR 
Curador fiscol provisorio desta 'mass; 
* falfida faz Saber" a todos ds snrs, gres 
dores d'ella, que o snr” juiz commissarió 
assignou o dia 13 do corrente, pelas 19 
horas, para se reunirem no tribânab do 
Commercio, a fim dedeliberarent Sobred 
reconhecimento “de privilegios e"sobre & 
concordata, se fôr apresentada pelo fallilo” 
ad vesBÊ netos e der o (BRAD! 
JOSE! Fernandes Porto, «esta cidade, de, 
clara que arrematou na praça uma 1 
toda do cadas de am amdni, sita 9a opta 
de Massarelos, fregu»zia de Nossa Senhi 
ra da Boa Te com o n.º 29, pe 


quantia de 123 1 
PO ; 


no eposito 


todas às pesso: és. 
ma casa O vão de. a 
tia, e pelo cartorio do esgrivãc vara 
Seguier, até 0 fim “go “corrente: mez de 
edge (2302) 


PR o q declara 
que na noute do dia 3 para 4 do cor- 
rente lhe focam Tanhac afiklorentes ob- 
jectos de prata e ouro e quiro: is, 
qu Mo abodto 9 6ODG0Ã is Ga Sa 
bendo ainda ao certo e minis qua póddi fat 
tar, cujo conbo foi projectado e feito com 
chaves falsas, Declara pois 'ás pessoas a 
quem pertenciam os ditos objectos que está 
prompto q salisf ger o seu valor no caso 


de se não poderem mais obter. 

) (2309) 
Arromatação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
Nº dia 10 do corrente, ha-de ter lugar a 

arrematação da propriedade sita na rua 


do Principe n:º294"a 298, de um andar, 
escriptorio e quintal? S (2310) 


Arrematação de predio 


BAZAR BOA EÉ 
e 1Q horas da 


no dito ba- 


' D) EA 
Arrematação de acções 
BAZAR BOA FÉ 

O dia 10 do corrente, pelas 10 horas 


da menhã. se hão-de apcematar no dito 
bazar 6 E a des ita do Gaz, à 
quem mais olferecer por ellas. ae 

, a! (2312) 


Bociedade Commercial 


Esperançosa | 
OMPROU os seguintes dijéiia da pre- 


sente loteria de Lisboa, a sa 
, IM À é 


6368, 1:18 é 3300, 10 meios ditos n.3 
4190, 4164, 353), 2261, 1272, 848, 254, 
330, 5429 « 5068, cuja extracção se veri- 


ficará eu Lisboa no dia 7 da corrente. 
EE SD] de Male RV na 
d (2817) 


ATTENÇÃO 


0 Empreiteiro José Coron residento na 
Rocio ao sul de Abrantes, precisa de 
duas mil pessoas para os trabalhos do cal 
minho de ferro de lesto, entre q Alto Pa- 
drão & Ponte de Sôr. 
Osjuranes pago se da fárma seguinte : 
omens de 360 a 400 réis. 
lulhere dei a 240 réis. 
Rapazes nvigas de 140 a 180 réis. 
Todo o individuo ou capatáz que se apro. 
sentar com 70 pessoas para th har, ficará 
ganhando GDO réis por dia, é uma tift- 
cação mensal de 28000 réis. Ao h o 


“ldor que se apresentar e precisar TOS, 
lhe serão abonados. (2816) 
E a moraita do ca om 

( ramo quintal, Ja lim 6 


, 
oulras cmitudi des, em que miaitos 
nos morou o snr. Antonio Bernardo Fer- 
reira, rua da Boa Vista n.º 126. Tracta-se 
com o snr. Joaquim da Rocha Souza e 
Vasconcellos, no escriptorio do Contracto 
do Tabaco, na rua das “oras, desde as LO 
horas da manha até ás 3 da tarde, Vê-se 
das 4 horas por diante. Era 

(1953) 


Aluga-se uma grande casa apa- 
laçada com uma boa cocheiga, na 
rua das Taipas com q nº 124; 
quem a pretender dirija-se ao lar- 


ho da Cordoaria nº 174. 


(2815) 


Livraria 
B DE 
JAGINTHO A: PDA SILVA 


plicado a Portugal e Brazil, 5 volunês 78 
Está no prélo o 6º volume) 


já k 
Todo de Pong poaO 
Está no prélo o 3.º ERA 


precedidas de 


pelo visconde de Jurumenha, 2 
(Está no prélo o 3 


ediçao oficial, 400 réis, eneadernada 
MISSAL: ROMAN 
Dom “spdogagla, TER 


Bug. do, Almada, qe”, 13h =: Copto. 
DICCIONARIO BIBLIOGRAPHICO POR- 
TUGUEZ, por Innocencio Francisco du Sar 


STORIA DE PORTUGAL, nos seculos XVII 


va, PB vo- 
E 


BRAS COMPLEDAS, do Luiz do Camões, 
um ensaio biographico no qui 

relatam alguns factos não conhecidos'da sua vida, 

volumes 23880, 


PAUTA GERAL DAS ' ALFANDEGAS, do 
| continente de Portugal e ilhas ad/ ni nova 
700 réis. 


Para vender 
M carrinho inglez Dog-cart: 
Ss UV quem op risos pn a 
" Bellomonte n.º81 desde às h 
stomonte peso s 10 ho 


ras da tmanhã até ás 3 da larde 
CTT gm 


Venda de predio 


Q quizer comprar o predio n,º68,70 . 

e 72, sito na rua das Taipas, queira fal- 

lar na rua do Almada n.º 21, (antiga rua 

das Hortas), aonde se acham os titulos. — 
a 


AT vV E-SE uma bôa pro- 
/ 


priédade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal, adiante da 
Ponte da Peilra em Le 


nova edição de Lisbon, 
(288) 


ndo, Bailio : quem 
a pretender falle na rua de D. Pedro n.9 84: 
b acione Ji “o (209) 


RISOS. uma 


“FESTIVIDADE 


Nº dia 10 do corrente terá lugar na pa- 
rochial igreja de S. Nicolau a festi- 
vidade de Corpus-Christi com toda à pompa. 

E' orador o rev. Goes. 

A musica do snr. Silvestre executará a 
grande missa de Francisco Eduardo a toda 
a orchestra. 

No fim sabirá a procissão pelas ruas se- 
guintes: 

S. Francisco, Ferraria, rua e largo de 
S. João Novo, Bellomonte, S. Domingos, 
rua Nova de S. João, Ribeira, Fonte Taurina, 
Reboleira e rua de S. Nicolau. 


[E Aros Ra isonomia] 
Joao Roberto de Souza Pinto, Antonio Al- 
ves de Souza e João Alves de Souza, 
não lhes sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os seus amigos que se dignaram 
assistir aos suffragios feitos na igreja de 
Nossa Senhora da Lapa, no dia 21 de ju- 
lho, pela alma de sua presada mulher e irmã 
Guilhermina Carlota de Souza Pinto, agra- 
decem-lhes por esta fórma e a todos protestam 
eterna gratidão. ã (2303) 
Postas nro RT 


Tribunal Commercial do Porto 


ELA secretaria do Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se previne que d'esde 
o dia 16 do corrente mez não serão admit- 
tidos a solicitar perante o mesmo tribu- 
nal procuradores cujas cartas não tenham 
sido registradas. 
Porto, 2 de agosto de 1862. 
O secretario, 
Acacio Alfredo de Seabra. 
(2286) 


Associação Industrial 


Portuense - 
DISTRIBUIÇÃO DE PREMIOS 


Deo ter lugar no dia 1ô de agos- 
to proximo, ás 10 horas da manhã, no 
edifício da Bolsa Commercial, a solemnida- 
de da distribuição dos premios aos exposi- 
tores que se distinguiram na exposição de 
1861, são convidados os referidos snrs. ex- 
positores a comparecerem no dia, hora e lo- 
cal designados, para receberem o premio 
que lhes foi conferido, devendo, no caso de 
não poderem comparecer, authorisarem pes- 
soa que os substitua com documento legal. 
Porto, secretaria da Associação Indus- 
trial Portuense, em 18 de julho de 1862. 
José Pereira Cardoso Junior, 
Secretario. 
(2098) 


Attenção 


ÃO convidados todos os voluntarios do 

batalhão da Rainha, que desembarcaram 
nas praias do Mindello, assim como tambem 
as sur.“ viuvas dos mesmos voluntarios, que 
sejam pobres, para comparecerem no do- 
mingo 10 do presente mez, ás 10 horas 
da manhã, em casa de Agostinho de Olivei- 
ra Monteiro, na rua Chã n.º 18, isto para 
interesse de todos e de todas que se acham 
na indigencia. 


Declaração 


M J. F. Pinheiro, proprietario do ba- 
* zar Boa Fé, declara que a direcção 
do mesmo estabelecimento de hoje em dian- 
te fica a cargo do snr. Jorge Soares Shaw 
e no qual deposita toda a sua confiança 
por se tornar digno da mesma; e o rece- 
bimento e guarda dos objectos entrados no 
dito estabelecimento ficaram a cargo de Joa- 
quim Mendes de Vasconcellos em quem tam- 
bem deposita a sua confiança. 
Porto, 2 de agosto de 1862. 
(2280) 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.ºº 169 o 171 
Proprietarios Souza, Braga & €.* 


Nº dia 5 do corrente e seguintes, po- 
las 7 horas da tarde, haverá leilão no 
dito bazar de uma grande variedade de 
objectos existentes no mesmo. 

(2299) 


CAMPO DA REGENERAÇÃO, EM SANTO 
OVIDIO, N.º 159 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 
Nº dia quarta feira 6 do cor 
[=] rente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis de 
mogno, oleo, pau preto, louça, 
prata, um piano, roupas, cobertores de da- 
masco, objectos de cosinhae outros mais, 
pertencentes ao ill.7º snr. Paulo Gomes da 
Costa, que se retirou para o Brazil, e tudo 
estará patente uma hora antes de principiar. 
N. B. Tambem se arremata o aluguer 
da cosa até o dia de S. Miguel. 


(2282) 


= . 
Leilão de livros 
SALAO DO DEPOSITO 
BAZAR BOA FÉ 
Baixos da Assemblea n.º 17 

Nº dia segunda feira 11 do cor 

rente e seguintes, pelas 5 ho- 

ras da tarde, haverá leilão de li- 

vros de muitos diferentes autho- 

res e que constam para mais Je dous mil 
volumes, e luto será arrematado por toda 
e qualquer quantia que ofereçam os snrs 
concorrentes. Não ha cathalago impresso 
mas sim manuscripto. (2281) 


A Direcção do serviço 
da mala-posta ha-de 
vender em hasta publi- 
ca, no dia 9 do corren- 
= te pelas 4 horas da tar- 
de, na estação de muda no Porto, dous 
cavallos, um de raça ingleza e outro fran- 
ceza, sendo este inteiro e proprio para 
padrear. 

A dita venda se effectuará se convier 

o preço que por elles offerecerem. 
(2300) 


Pralicante pharmaceutico 
pRecisA-se de um para uma botica da 
provincia, que tenha pelo menos 4 an- 
nos de prática; quem estivor nas circum- 
stancias dirija-se por escriplo a Augusto 
Maria de Lemos d'Amaral, em Lamego, 
que lhe dirá com quem tem a tractar. 
(2239) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE" 1859 


FUNDADOR 


+ 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


Exc.”"ºS snrs. marechal duque de Sal 


Fiança para responder aos subscriptores 


VINTE E SETE CONTOS 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subscripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 
IDADE DO SEGURADO 


em sociedades d'esta classe tem havido s 
2768C00 á sua entrada na companhia, a 
Ihido 1:3868480 réis 36 centesimos em 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
400. As imposições annuaes não deixam 


quasi impossivel de alcançar em outros 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 
cobram mais de 4 p. e. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é 
seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, 


Aos 5 annos 


A exactidão aproximada d'estes numeros se 


Sur. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


Idanha — Marquez de Ficalho — Conde do 


Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = BANqueIRos EM Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Porto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 4 de fevereiro de 1862 5:918 — Capital subscripto réis 
2.001:403$200. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


pela bôa administração de seus interesses : 


E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


3.º Formação de rondas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes, 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


Aos 10 Aos 15 Aos 20 Aos 25 


Em cabeça d'um menino de 1 diaaté 1anno 4505000 1:6005000 5:7505000 8:0005000 17:5005 
» »” lamoaté 5 » 4205000 1:2508000 3:0008000 6:5008000 15:0005 
a » Bl 4008000 1:2008000 2:8003000 6:0008000 14:0005 
» » 10 20 » 4008000 1:2008000 2:7505000 5:7508000 15:5008 
» ” 20 30 » 4005000 1:3005000 2:9003000 6:2008000 14:5005 
» » o 4 4105000 1:4008000 3:2005000 7:0008000 16:0003 
» » 40 50 » 4308000 1:5008000' 3:5008000 7:5003000 19:0003 
» ” 50 55 » 4408000 1:6008000 4:0003600 9:5008000 22:5008 


acha confirmada pelos factos, pois 
ubscriptor que, havendo entrado com réis 
o cabo de 5 annos e & mezes tem reco- 
effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
portanto, equivale a um Incro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 


extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 


negocios. 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 


portanto, a que leva ao subscriplor direitos mais modicos que todas as outras, que 


' BATA Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 


a unica que permilte ao subscriptor retirar 
intermedios à epocha fixada para a sua li- 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira. 


largo do Camarão n.º 23, encarregado de 


todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 


Suissa e Pariz 


escolha sobre mais de 4:000 relogios de 


Concerta-se toda a qualidade de rel 


PRAÇA DE D. PEDRO 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA - 
PREÇO FIXO. 


genén: Girod, relojoeiro e fabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento de toda a classe de relojoaria á 


tos ás pessoas que se quizerem inscrever. (8505) 
FABRICA Po) DEPOSITO 
NA ? o 


Madrid e Lisboa 


algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 


ou ancora, duplex cronometros de algibeira e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, etc, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 


ogios. (2139) 


0 Abaixo assignado declara que por es- 
criptura publica de 7 de dezembro de 
1859, feita nas notas do tabellião Montei- 
ro, d'esta cidade, tem parte no direito de 
descoberta da mina de antimonio, sita no 
lugar da Serrinho, freguezia do Covello, 
concelho de Gondomar, e que como lhe 
consta que o outro socio pretende vender 
o direito que ambos teem á referida mina, 
faz esta declaração para que ninguem com 
elle contricte sem o annunciante ser ou- 
vido, pena de nullidade. 
Porto, 21 de julho do 1862. 
Francisco Pereira de Azevedo. 
(2248) 


Eseripluração mercantil 


POR 
PARTIDAS DOBRADAS 

As pessoas que quizerem aprender as 

partidas dobradas, em tres mezes fi- 
carão cabalmente habilitadas para poderem 
tomar a seu cargo a escripturação de uma 
casa commercial por mais complicadas o 
"ifficeis que sejam as suas operações. 

O annunciante tambem se incumbe de 
fazer escripturações e balanços: para in- 
formações na rua dos Clerigos n.º 66 e 

(2258) 

PRECISA-SE para Lisboa de 

um caixeiro com prática 

«le armazem de vinhos: tracta-se na rua 


. ER) 
Photographia artistica 
. 
ingleza 
Rua de Cedoteita, entrada pela 
travessa do Carregal n.º G 
REVINE-SE ao respeitavel publico que 
n'esta oflicina se tiram retratos colo- 
ridos com a maxima semelhança e com a 
mesma perfeição que nas melhores photo- 
graphias de Londres. Os preços são os mes- 
mos como nos outros estabelecimentos se 
exigem pelos retratos não coloridos. 

Tambem se tiram retratos positivos, por 
preços excessivamente modicos. 

As pessoas que desejarem julgar da bel- 
lesa deste genero, são convidadas a visi- 
tar o estabelecimento, das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhi- 
birão diversos specimens. 

O preço dos retratos sobre vidro, com 
muldura, é de 500 réis para cima. 

N. B. Bilhetes de visita a 38000 réis a 
duzia. (2142) 


EBASTIÃO José 

Ferreira Nunes, 
y fuz publico que des- 
de o 1.º de agosto em diante estabelece 
uma corrida diaria do largo do Carmo 
para a Foz ás 5 horas e 7 e meia da ma- 
nhã e da Foz para o Carmo 6 e meia e 
8 horas e tres quartos da manhã. 


de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- ProçÕE Sais 1.0.0. 120 réis. 
ras da r anhã. (2301) F (2247) 


VU” cosinheiro que mora na 
rua do Bomjardim n.º 


431 promptifica-se a fazer jantares por 
casas particulares. (2271) 


Official de barbeiro 
Na rua de Santo Antonio n.º 
39, precisa-se de um oficial de 
barbeiro. 


(2284) 
Mr. Sarramayou Jean 


Gravador em alto e baixo relêvo 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n,º 32, 2.º andar. 
' (2275) 


ATTENÇÃO 


UEM quizer alugar um bom escripto- 

rio muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 1 e 2. 

(2135) 

Que! quizer alugar um escriptorio no 

1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
cisco n.º 15, poderá fallar no 2.º andar 
da mesma. (2062) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) 

LUGA-SE a casa n.º 75 

da rua da Restauração, 

que se póde vêr a toda a hora do dia e 

tambem se aluga a casa pegada, de dous 

andares, com quintal sobre a mesma raa 
e com muito boa agua de bica. 

Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 

! (2250) 


LUGAM-SE tres andares da cnas 


ga na rua-dos Clerigos n.º 33: 
tracta-se na mesma. | 


- (2136) 


Qui quizer alugar 3 endares de uma 
casa na rua de S. João, com muito 
bons commudos para uma familia e boas 
vistas para toda a parte, falle na mesma 
rua de S. João n.º 101 e 103. 

(2244) 


RUA DO POMBAL N.” 120, 
122 E 124 


Casa nobre da exe.": baroneza 
de S. Torquato 
Qui pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 101. 
(1936) 


LUGA-SE a casa n.º hh 

da rua da Boa Hora. 
Póde-se vêr todos os dias das 2 ho- 
ras da tarde até ás 7. (2249) 


LUGA-SE uma morada de ca- 
sas sita na rua do Almada n.º 
524 e 526, com dous andares e 
escriptorio para o lado da rua e tres para 
a trazeira, loja e um grande quintal, ten- 
do no mesmo uma casinha, agua de mi- 
na e poços, ena rua de Liceiras tres chãos 
com seu barracão grande, com os n.º8 53 
a 61: a quem convenha deve dirigir-se 
á annunciante, moradora na rua do Cam- 
po Alegre, freguezia de Lordello do Ouro, 
n.º 469, ou em casa do advogado o ill.mo 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 
(2069) 
Nº rua dos Inglezes n.º 71, compram- 
se coupons do 2.º semestre de 1862. 


(2173) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


As 


(610) 


Machinas para coser 


Systema J. M. Singer & C.*, 
New-York 
PREMIADOS EM LONDRES E PARIZ 
ESTAS machinas oferecem 75 p. c. de 
vantagem para toda a classe da cos- 
tura. 
Agentes em Lisboa 
G. E. BALLERUS & C.º,, 
12, travessa do Athaide. 
(2267) 


CALDAS 


E 


ig E 
QONTINUAvendendo com um grande des- 

conto todo q seu fato feito da estação 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de lã e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompta-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados pora salas. (2228) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 
ASA de receber chapéus novos, feitos 
em Lisboa, de seda para senhora, man- 
telletes de seda modernos e casacus. 
(2251) 


Narua doLoureiron.º6 


H' para vender sal refinado inglez de su- 
perior qualidade. 


“Rua das Flores n.º. 45 a sa] 


"GARRAFAS 
E superior qualidade : 


* S. João Novo n.º 45. 
(1734) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


C. Roiz Batalha, rua de Bello- 

monte n.º 93 

o gs o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 


ntes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. 9 


ATTENÇÃO 


A SUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNARD & CRAIG 


JAMES SryaRT 
Deposito — rua de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
E (2191) 
Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 


Reboleira n.º 51 


(1499) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, Lerreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em cuixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no eseri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 
(1335) 


vendem-se em |. 


Louzas para telhados e 
paredes . 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 


ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
Ilha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


E 
Lisboa 
Ê O vapor — LIS- 
BOA, —capitão Conten- 
te, sahirá 3.º feira 5 de 
agosto, ús 4 horas da 
tarde. 

No eseriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p.c. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 


dar. (o) 
Londres 


O vapor ingles — 
 IBERIA  comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahir no 13 do corrente, 

ús 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes comimodos, tracta-se com A. Miller & Cs, 

rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, 

(2304) 


E 
Dublin e Glasgow - 
pr MR ma O vapor inglez — 
Dz Aos — DE BRUS, — com. 
/R mandante JamesFlinn, 
NE dia 16 do corrente, às 
q 4 Docas da tarde. 
uem quizer carregar ou ir de passagem di. 
ate a A. Miller Pi Ca, rua nar lnglzcss Do 


espera-se para sahir no 
(2305) 


: 

Liverpool 

; 

& O vapor inglez — 

e CINTRÁ, — comm: 

, dante Henry W. Lloyd, 

espera-se para sahir no 
Z dia 20 do corrente. 

Para enrga e passageiros tracta-se com A, 

Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 
(2306) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, é enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores, 
vendem-se no escriptorio de F, Chamiço: 
Filho & Silva, terreiro da Alfundegã n.º 4. 
y (1334) 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(927) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior. qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 
28 e 29. 


aa VE (1203) 
Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 43 
Vende FLOR DE ENXOFRE de Bran- 


A rua dos Mariyres da Liberdade n.º 
47 e 49, vende-se crystaes nacionaes 
e estrangeiros e vidros de vidraça muito 
em conta, 


LOTERIA EXTIRAORDINARIA DA 


Primeiro pi mio.. ? 
Segundo dito. j 
Terceiro dito..... . 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
tem á venda bilhetes inteiros a 103800, 
meios ditos a 58400, quartos a 28700, oi- 
tavos a 18400 e cantellas de 500 e 250 
réis. 

Satisfaz qualquer encommenda que se 
lhe faça, sendo acompanhada de ordem de 
vagamento ou em vales do correio. 
É (2107) 


Preço por arratel,....... hO réis «drams e de outras fabricas de superior 
se (2237) qualidade. ELA 
Aos freguezes e amigos FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, 
Garante-se à qualidade, 


ms sm (1173) 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERMEERD JUMOR & 6.º 


BELLOMNMONTE N.º 99 


VENDE enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commodos. 


(1151) 
PRECO FIXO 
Papel para forrar salas 


Cortinas bordadas para janelase 
camas, galarias de metal, abra- 
cadeiras, patres, estofos, ete. 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 
e! (2285) 


RÉIS 20:0008000!! 


Nº loja de Francisco Martins Ferreira , 
rua das Flores n.º 11, ha á venda bi- 
lhetes da presente loteria de Lisboa, que 
está para 7 de agosto, por preços modi- 
cos. (2188) 


Portas de castanho 
para vender 
SANTA CATHARINA, 121 


(2034) 


Reboleira n.º 19 


VENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios, (1421) 


ENDE-SE a casa terteo du rua 

de Villar n.º 66, 
Tracta-so na rua do Rozario 
(2130) 


n.º 149. 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jobn Plúlp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 

(2 


1307) 
Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de totem: 


| - Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


AA. miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Londres 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — de 150 toneladas, classifica- 
do no Lloyds AI, capitão Thomas 


: cm Stoiner, ainda tem lugar para carga 
e sale com brevidade. (2073) 
A escuna ingleza — WILLIAM & 
id EDWARD —é de 96 toneladas clas- 
Jones, a sahir com brevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 
sificada Al no Lloyds, capitão D. 
da antiga carreira. (1672) 
Nova-York 


4 O patacho — GARIBALDI — ha-de 
É: =. sahir impreterivelmente no din 12 de 
tm agosto: quem no mesmo quizer car- 


% regar dirija-se n Antonio de Oliveira 
Mendes Guimaries, rua de 8, João n.º 78, ou a 
Francisco dos Santos, em Cima do Muro. 

(2292) 


Hamburgo 


A escuna portugueza DEOLINDA, 
à —a sahir até 15 de agosto. 
Caixa J. H. Andresen. 

(2101) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade ; recebe passa- 
geivos e carga : tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
(1806) 


E e ca 
Rio de Janeiro 

Vais om muita brevidade a bar- 

À. ex FERREIRA BORGES : — para 

R EaD) enrga e passageiros para os quaes 


tem escellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Sonves, rua de Bello- 
monte n.º 77. (1810) 


Rio de Janeiro 


da Rocha, run dos Inglezes n. 


Vai sahir com bre 
ADELAIDE, — 


idade a barca — 
o Rodrigues : 
zer carregar ou 
se a João Adrião 
259 o 5 

(1949) 


Rio Grande do Sul 


A barea— OURENSE, — capitão Cos- 


emb ta, sahirá com muita brevidade. 
chicdry Para o completo da enrgn o do 
ae numero de passageiros, tructa-so com 


Antonio Luiz Gomes Lima, rua do Bollomonte 
nº 107, (2222) 


Pernambuco 

A O veleiro brigue — ESPERANÇA — 
As de 1º classe, pregado o forrado em 
“+. cobre, vai sahir com brevidade, Re- 

cebe carga e passageiros, n pagar 
neste ou n'uquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286. 


(1814) 
Pará 


A barca AMAZONA, — capitão An- 
tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com brevidada, Para carga e pns- 


es 
a sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 


cha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 
(2216) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


sultados é achando-se alguns artistas d'es- . 


